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Sica cori a 
PORÍUENSE, 


Em a qual fe achaô muitas das compoziçoens que 
eftaô mais em uzo, e fe naô achaô nas noflas Phara 
macopeas portuguezas, tiradas das pharmacopeas 
de Londres , de Edinburgo, de Pariz , de Fuller» 
da Medulla , e de outros varios Authores, que to-' 
das vaó poftas em ordem alfabetica para o few 
mais accomodado » e prompto uzo. 


Que dedica, e confagra 


A O 
ILL.mo , e EX.mo SENHOR 
JOAÓ DE ALMADA; 
E MELLO 
Do Confelho de S.M.F. Tenente Ge- 
neral dos feus Exercitos, Governador 
das Armas do Partido, e Cidade do 
Porto , Governador das Juítiças , 
Prseidenté da Marinha, e da 
Camara da mefma Cidade. 
BUC o O, GEC. 
ANTONIO RODRIGUES PORTU. 
“gal Cyrurgiad da Cidade do Porto ,e 
della natyral. eae 


PORTO 


“Na ofic. de Francifco Mendes Lima: 


Anno de M. DEC. LXVI. 
Com todas as licenças neceffarias. 
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ais Je adiantarad ema 
nota Monarchias como quan- 
do ella tem fido governada por. 
fabios Heroes ! Ito bem clara- 

$z mente 


4 


| és = 
mente fetem vifto defde que V. 
Excellencia felifmente princi- 
piou a governar efta Cidade; por- 
que nos poucos annos emque ba- 
vemos recebido efa felicidade ve- 
mos aqui taô incejfantemente con- 
tinuadas as producçoens litera- 
rias» que feus cidadoens parece 
em competencia mais fe applicaô 
a ellas , fomente por fe aproveita- . 
rem da protecçaô de V. Excellen- 
cia que de fe adiantarem no pro- 
grejjo dellas, as quaes aqui tan- 
to fe acbavaô, detidas , ou efque- 
cidas » pela falta de bum Mecê-. 
mas que as promoveffe » e prote- 
gole. | 
“E pois a quem logo devia eu 
Rm mais 


mais - propriamente desicie efle 
meu literario trabalho fenaõaV. 
Excellencia ! AV. Excellencia 
aquem efia Cidade vive fumamen- 
te obrigada ,pelo pompozo aug- 
mento ,e polido efplendor em que 
ella fe acha. À V. Excellencia 
aquem os ingenhos' cultos » e ap- 
plicados defia Cidade devem mui- 
to pelo. adiantamento das belas: 
artes que nella florecem. À V. 
Excellencia finalmente aquem os 
cidadoens defia Cidade devem 
tantos pela confervaçaô, e protec- 
çaô de feus privilegios que pelos 
inceffantes, e innumeraveis bene- 
frios» que de V. Excellencia tem 
pm » parece que elles já can- 


Jaô 


Sa em fer beneficiados deV. Es 
cellencias e que V. Excellencia 
naô canfa em os beneficiar. 
Daqui vem que buws O appel- 
didaô o cômum bem feitor 0 Pay 
da Patria outros, outros O juftos 
o prudente, 0 fabio, o elemente. 
* Tantos pois Jaô os epitetos com 
que cada vivente picdozamente 
- appelida ao fumo Autbor, é Pros 
teétor de todas as couzas » fumis 
Ibantemente quantos faô ostitulos 
com que cada cidadaô appelida a 
V. Excellencia, conforme as ne- 
ceffidades de cada bum. Elas 
virhudes queem V. Excellencia 
todos confefiao a mefma Magef- 
tade Fideliffima no las certifica, 
polos 


pelos importantes impregos que 
Felifmente lhe tem imcumbido ; 
já em o comando em chefe das 
armas; ja em aprezidencia da 
Marinha: já finalmente em a 
regencia das Jultiças. Deforte 
que OS negocios mais dificeis » e 
importantes, para ferem genui- : 
namente, concluídos , parece que 
aninguem outro fenada V. Ex- 
celencia devem. fer incumbidos 5 
-nemasbiftorias nos contaô dos: 
que felifimente fe executaraõ » fe- 
naô quando viveraô Heroes exce- 
lentes, como agora V. Excellen= 
cia; 

E que largo campo fe me of. 
Jereciaagora para patentear as 


S 4 ei 


Simaveis prendas de V. Excel- 
fencia! Mas efe naô be o meu 
Inflituto; porque para formar o 
qujto elogio de hum taô excelfo He- 
r0e, rafteiras faô minhas expref- 
foens: para outra bem aparada 
penna, que naô a minhas efta re- 
zervado: e Jó fim me pertence 
bir dedicar eftes efcritos a V. Ex- 
cellencia , OS quaes eu vou muito 
fincera , e goftozamente a offere- 
“cerspor ferem com efpecialidade 
as primícias de meus eftudos, que 
todos fe dirigem para beneficio da 
Patria. Serei ditoxo fe o confe- 
guir, e muito mais com tanto que 
0 Ceoguarde,eprofperea V. Ex- 
cellencia como muito fe preciza, 

para 


ara maior augmento e e lufire 
defa Cidade , para maior gofo » 
alivio , é protecçaô de feus cida- 
“doens,e para exemplo de Heroes; 
e bonvada Monarchia. 


“Antonio Rodrigues Portugal, 


PROLOGO. 


Commum embaraço, em. 

que fe achaô os profeílo- 

res da pharmacia neite 

Reino a reípeito de lhes fe- 

rem pedidas varias compoziçoens , 
que fe achaô nas pharmacopeas Ef- 
trangeiras, como faô a de Londres, 
de Edinburgo, de Fuller , de Pariz, 
a Medula, e outras, foi oprincipal 
motivo , para que eu lhes pozeíte á 
mao siiclias compoziçoens » CUjas 
receitas andao mais em uzo nefte 
noflo paiz ; e vendo eu juntamente 
a dificuldade que alguns dos que 
profeflaô efta Arte tem de entende- 
rem as linguas Latina, Italiana, Fran- 
ceza, e Ingleza, em que fe achaô 
muitas das compoziçoens pedidas 
pelos titulos, que ellas tem nas di- 
tas. pharmacopeas'; fis elle pequeno 
— xvolu- 


volume , que contem hum rezumido 
nâmero de receitas emforma alfabe- 
tica tiradas das ditas pharmacopeas , 
“edevariosauthores, em que fe achaô 
difperías algumas das compoziçoens. 


- tambempedidas: para que todas as 


"vezes ãlhes forem receitadas achem 
-promtas na lingua vulgar com pouca 
deípeza, e em hum fó livro, as ditas 
compoziçoens , oque facilmente nad 
achariaô em muitos. 

Será tambem muito util ea obra; 
nao fómente aos Cyrurgioens, mas 
“tambem aos Medicos principiantes 3 
* porque acharáó nella muitas formu- 
las bem concertadas, com as Ífuas 
virtudes, e dófes., € juntamente com 
muitas advertencias necellarias , ti- 


radas de huma boa pratica a reípeito: 


da fua adminifiraçao , o que fas fer 

maior, a fua utilidade. 
OQ fim que me propus para com- 
por cita obra, nad o querer fazer 
buma 


e 


huma colecçaõd monftruoza de todas 
as compoziçoens , que fe achaô em 
muitos dos AA. modernos; nem 
tambem querer encher o volume de 
compoziçoens frivúlas, e inuteis 
ao meu objecto, vindo por efte meio- 
a evitar aquelle defeito em que po- 
deria cahir fe defle a efta pharma-. 
copea toda aquella extençaõ, de que 
era fuícetivel, porém julgo que nad 
me engano fe difler que fe acharáô 
aqui medicamentos bons, fimpieces, 
e emgrande numero, para que os 
| profeffores da Arte de curar achem | 
promtamente remedios' efficazes , 
bem efcolhidos, e de nenhuma forte 
ingratos aos doentes; e para que 
por efte meio poílaõ curar com pron- 
| tidaô, e fegurança. | 
Serei feliz fe efte meu trabalho, 
que tem fido dirigido para o bem. 
da humanidade for favoravelmente 
recebido do publico , e lhe merecer 
a fua benevolencia, LI- 


-“LICENCAS, 


Cenfura do M. R. P. M. Fr. Pedro 
da Conceição Cafcaes. 


1» Sta Pharmacopea, que Antonio Ros 
drigues Portugal CirurgiaO appros 
vado,pertende fazer publica por força do 
beneficio da eftampa, naô tem couza 
que fe opponha á Nofla Santa Fé, e 
bons coftumes ; e fe faz digna da licen- 
ça que pede pela utilidade que della pós 
ce refultar aos enfermos. VV. Iluftrit. 
Íimas, e Reverendiflimas determinaráo 
o que forem fervidos. S. Francilco de 
Lisboa 20 de Junho. de 1766. 


Fr. Pedro da Conceição Cafcaes, 
“DO SANTO OFFICIO. 
V Ita a informaçao pode-fe impri- 
| mir o livro de que trata efta peti- 
ça6 , e depois conferido tornará para fe 
dar licença que corra, e fem ella naô 
gorrerá. Lisboa 20. de Junho de 1766, 

dello, Thorel, 


Cenfura do M. R.P. M. Fr. Joss | 
“da Natividade. ' 


É Sta Pharmacopea, que Antonio Ro- 
ds drigues Porngal CirurgiaS appro- 
vado, pertende fazer pubhca , nada tem 
contra a Fé, e bons coltumes, e fe faz 
digna da licença que pede pela utilida- 
de que póde rezultar aos enfermos V. 
Reverendiflima mandará o que for fere 
vido. Carmo do Porto: 30. de Mayo 
de 1766. 

Fr. Joni da Natividade 


DO ORDINARIO. 
* 

> Ode-fe imprimir o livro de que fe 
R trata,e depois de impreflo tornará 
para conferir, edar licença quecorra, 
fem aqual maô correrá. Porto 30. de 

Mayo de 1766. | 
S. Thomass 


- 


" - é > ' E- 4 À ; , E ” 


Approvaçao do Senhor Antonio Soares 
— Brandao Cavalleiro Profeljo na Or- 
“ dem de Chrifto, Fidalgo da Caza de 
Sua Magefade Fidelifima, Cyrur- 
giao da fua Camara Real, e dos fens 
xercitos, Cyrurgiao Mor do Rey- 
“20, efuas Coigaita ; Prezidente 
ela Academia Real de Cyrurgia de 
Porto. cc. 


R Evi o livro intitulado Pharmacopea 
X Portuenfe , que compós Antonio 
Rodrigues Portugal natural e morador 
na Cidade do Porto, o qual merece lou- 
vor pelo trabalho, e efcolha comque ti- 
rou das pharmacopeas mais famigeradas 
da Europa os remedios mais proprios . 
ao noflo Paiz, fazendo niÃo na6 fó uti- 
lidade aos enfermos ; fenaô taôbem aos 
Profeffores que naô tiverem inteligen- 
cia das lingoas; pelo que me parece fe 
lhe deve dar a licença que pede, V. Ma- 
É e gelta- 


da 


geltade porem mandará o que for fera 
vido. Junqueira a 8 de Agofto de 1766. 


9) Cyrurgiao Mor do Reyno, e Com- 
 quiftas “Antonio Soares Brandao. 


DO PAÇO. 


Ue fe poffa imprimir viftas as 
| licenças do Santo Oficio, e Or- 
dinario , e depois de imprefo tornará a 
Meza conferido para fe dar licença pa- 
ra correr , e fem ella naô correrá. Lis- 
boa 12 de Agolto de 1766. | 


Siqueira, Pacheco. “Cafiro. Crasbek. - 


SORA SEIPSS SION 


PHARMACOPEA 
PORTUENSE. 


“AGUA DEABSINTO 
Compoia da Pharmacopea Em; 
Edinburgo. 


| »- De Raiz de Calamo aromatico 5 
| De Galança 
De Zedoaria, an.Zij. 
De Cafenexteriorfrefea dê larája. 
De Canella, an. Giv. 
De Folhas de Abfe ato vulgar, bl 
De Ortelia , 
De Salva s an. Si 
De Cardamomo menor, - 


À De. 


z AGU 


De Macis,. 
De Nos mojcada, an. 3. 
“Corte-fe tudo miudamente, depois 
pize- fe, e entaô lance-fe-lhe por 


cima 

De Ejpirito de Vinho. Congios ij: 
Deixe-fe de infuzaô por eípaço de 
quatro dias, e depois diftillefe Cog.ij. 


bd 


AGUA ALEXITERIA 
“ da Pharmacopea de Edinburgo. 


5 De Folhas eg Curdobenedictos 
De Eras Cide- 


reira, 
De Efeordio , 
am. So 
De Abfinto vulgar, 
De Ortelia,an. Zije 
De Árruda 51. 
De: Angelica. E 


“BP AG uia da fonte Bxvi. 
“Difillem. fe S À. 
Concervar-fe-ha melhor efta agua 
fe fe deixarem fermentar priméiro O 
Cardo, o Abfinto, e o Efcórdio. EC 
tá agua he diaphoretica, fudorifica, e 
pi di | 


AGUA ALÊXITERIA SIMPLES 
- da Pharmacopea de Londres. 


Bo. De Folhas frefcas de Orvelã vnla 
“e cor Pbifs. | 
De Pontas frefo asde Abfinto mas 
ritivro. | 
De Folhas frefcás de Angelica s. 
an. Fbj. 
Difille-fe com o q. b.deagua para 
evitar o empyreuma, e na diftilaçaõs 
que figué em Cong. ij. 


À 2 Agua 


4 AGU 


AGUA “ALEXITERIA ESPIRI- 
“SS THOZA da Pharm. de Londres. 


» De Folhas aco de Ortelia vule 
gar » 1b8s. 

cistos DE Angelica ' 

De Pontas frfeas de Ábfinto marte 

zimo , am. Giv. 
e De Espiri ito de Vinho brando, 
“o dioma ja 

De Aguaag.b. para evitar 0 em 

“2 pyreama, ú 

Diftille-fe, e na diftillaçao, que fo 
que em Cong.j.. o SA 


AGUA ANTIARTRITICIA 
da Pharm. de pato. 


Bo. De Fr paes + 4 
De Arfenicobrancosou amarello Sia 
dee Agua da guia quente , Ibviij. 
ESA Po- 


& 


rou 4 


- Ponha-fe a fogo brando por efpaço . 
de 24 horas,depois deixe-fe allentar 
no fundo, e coe-fe por inclinaçaô. 


AGUA AROMATICA. 


Bo. De Canella branca , ToR. | 
“De Cata exterior frefca de Li 
COMMOCRS . GIVA 4 
De Pimenta famaica, 5i). 

De Raiz frefca de Angelica 5 5). 
De Efpirito de Vinho Css als Il. 
Macere-fe por tempo de q. dias ; 
e diltille fé cong. ij. Efta agua Re 
ECardiaca, Carminati va, ehe Hinbeda 

boa para a Colica Iliaca. 


AGUA DE CANELLA SIMPLES 
“da Pharm. de Londres. 
- De Canella tj. 


“Difille-é com o q.b. de agua pa- 
; “ta 


é Kéu 


ra evitar o empyreuma, e na dif. 
laçaô tire-fe Cong. 5. 


AGUA DE CANELLA ESPIRI- 
tuoza da Pharm. de Londres. 


Bo. Do Canela tb). 
De Epirito de vinho brando Cong), 
Diftille-fe com o q. b.de agua para 
evitar o empyreuma, ena diftilla- 
çao tire-fe Cong, ). 


EGVA ESTITICA 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Visriolo azul, 
De Pedra bumi de Nida an, bf, 
De Água da fônte ibiv. 

Coza-fe até que fe diflolvaõ os faes, 
depois filtre-fe , e a cada libra defis 
licor ajunte-fe 
De Óleo de Vitriolo sã. 


ASV  $ 


AGUA OPHTALMICA 
da Pharm. de Edinburgo. 
- Bo. De Bolo Armenio fem Prepaão Zijo 
De Tutia nad preparada 5). - 
De Visriolobranco 38. 
Pulverize-fe tudo, e depois Jance- 
fe-lhe- 
De Agua da fonte quente ibiv. 
De-fe-lhe huma leve fervura, e re- 
“meixa-fe muitas vezes , depois dei- 
xe-fe aflentar no fundo, e entao coe- 
fe por inclinaçao. 


AGUA DE PEONIA COMPOSTA. 

da Pharm. de Edinburgo. 

x» De Raiz de Peobis macha 5 
De Valeriana St 

tre. Bib: 

De Di&amo branco, 5 Zi. 

De Semente de Peonia ; gi). 
A 4 | — de 


8 AGU 


De Eloi frefcas de Liriodos Vas. 


les, Biv. 


De Rofinaninho 


Arabico, 
De Álecrim > 
| De Pontas de Betonica, 
De Manjerona , 
De Arruda. 
De Salva, am. Sj. 
Tudo Cortado, e pizado fe-lhe 
lance por cima 
De Espiriso de Vinho ibxij. 
Deixe-fe de infuzaô por tempo 


de 4 dias, e depois diftillem-fe Ibxij. 


Bo. De Pez liquido bi. À 
De À qua da fonte Ibvii). 
“Agito fortemente com huma 


" Na 


efi Pax 


6 U: 9 


“efpatula de pao , e depois de paífla- 
“dos dois dias effunda-fe a agua. 

- Efta agua he peitoral, eftomatica, 
fcorbutica, e vulneraria, he tambem. 
muito proveitoza na phthizia, Ca- 
chexia, lepra, fcabies, e tofle, Uza-fe 
della como bebida Ro aaa 


| “AGUA DE PUEJOS ESPIRE 
tuoza da Pharm, de Londres. 

Bo. De Folhas de Puejos fecas Ebif. 

“ De Efpirizo de Vinho brando ibvii. 
Água q.b.para pe Ade Cl | 

* Diftile-fe, e na diftillaçao , que 

fique em Ibvii). 


AGUA DE RAYNHA DE HUN- 
gria da Pharm, de Edinburgo 


Bo De Eloçes de Álecrim bbij. 
É De 


ão AGU 


De Eypirito de V”, inho retificadAbivo 
As Flores de Alecrim, que fejao bem 


frefcas,e ponhaõ-fe logo a diftillar. 


À; 9ta agua he boa para a paraly- 
zia, a poplexia , lethargia, pal- 


“«pitaçoens, e afetos do coraçaô, e ef- 


tomago. À dofe ferá de huma oitava 
até tres; uza-fe tambem della exte- 
riormente nas dores de dentes, con- 
bultoens,contufoens, humores frios, 
gangrena , para confortar os meme 
bros debilitados, e nos flatos, Íen 
do aplicadaao nariz, fontes, e pulfos. 


BAL 


BALSAMO ADSTRINGENTE. 


Bo. De Oleode Vitriolo sv. 
De Terebentina, sv. 


Mife 


BAL. zI 


Miftare-fe pouco apouco em vazo 
de vidro; e depois ajunte- fe-lhe pous 
€o a pouco, . 

De Espirito de Vinho retificado Zi 

Efte balfamo he muito convenien- 
te nas Hemorragias : Dizenteria ; 
diarrea, tetanus, c fluxo branco , a 
dufe ferá até got. XL. 


BALSAMO DE PEZ|: 


Bo. De Pez liquido Si. 

De Efpinito de Vinho retificado Thj. 

* Faça-fe digeftao em B.A, por tempo 
de tres dias, e depois fepare-fe o bal- 
famo das fezes. 

Efte balfamo he peitoral, e bom 
para a phtizia, lepra , fcabies, tinha, 
e tofle: a dofe ferá got. L. duas, ou 
tres vezes no dia, 


Bo- 
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BOL O A LEXITERIO. 
É: De Serpentaria virginiana a XV. 


De Cafiorio gr. x. 

De Camphora gr. v. 

De Xarope commum q. b. Pala fa- 

zer bolo. 

' Efte bolo he diaphoredos fudo- 
sifero , Alexifarmaco, e he bom pa- 
ra as febres continuas , eryzipelas , 
e gangrena, à 


BOLO ANTIDYZENTERICO. 


Ro. De Philonio Romano sk. 
De Rhabarbaro em pô SR. 
“ Mifture fe com o q. b. de qualquer 
Xarope para fazer bolo. 
“Ste bolo he muito conveniente 
nas dizenterias: a qualidade o- 
-piata do Philonio mitiga a dor dos 
inteitinos, em quanto o Rhabarbaro . 
lan- 


BOL 13 


lança fora: a materia viícoza, cujas 
particulas corroentes, e da SUA | 
“corroem os vazos , € lhe abrem ori- 
ficios inflamados: uzar-fe-ha defte 
bolo quando a fangria, o vomitivos 
eo Rhabarbaro fem opiata , forem 
“ ânnuteis; e fe a dizenteria for con- 
'tumás, repetir-fe-há entao efte re- 
medio todas as tardes. Uzar-fe-há 
no meímo tempo do julepe cretozos 


BOLO DE e RARO, 


Bo. De Cufeorio a 

De Sal voluil de ponta de Veas 
do gr. V. 

De Xarope commum. q. b. M, 

» — faça-fe bolo 
Pode-fe uzar do Oleo diftillado 
de ponta de Veado got. v. em lugar 
Go fal volagil, Etie bolo he Anodinos 
ge 


Md DOS 


Paregorico , Cardiaco; Cephalicó s 
Hypocondriaco, diaphoretico, fudos. 
rifero alexipharmaco, e he tambem 
conveniente nas febres continúas , 
paralizia, é convulçoens. 


BOLO DIAPHORETICO 
B. DePosde Contrayerva Compojtose 


De Sul amproniáco ern, ap. e 
De Xarope commam q.b MU, 
fica-fe bolo. 

Efte bolo he fudorifero, Diaphos 
retico , Alexipharmaco , é tambená 
fhnito conveniente nas febrés con- 
tinuas. 


BOLO DÍURETICO 


Ro. De R) bad braúro Sit. | 
De Oleo difilládo e da em 


FOD à 


x. até xx. M. faça-fe bolo.. 
- Efte bolo he proveitozo na hydro- 
pezia, nador nefritica, e nas papos 
intermitentes. 


BOLO DE GUAIACO, 


| E. De Conan dO ualito E 
De Sal volatil de ponta de Vea. 
do gr. vi). 
De. Xirope copa gb; Mó 
faça-fe: bolo," 
Efte-bolo he diaphoretico, fidori- 
fero, alexifarmaco,e bom para-a pa- 
ralezia-, e reumatifmos 


BOLO PE ITO RAL. 
Bo. De Sperma cete gr. XV. 
De Gomma ammoniaca RR 
— De Sal volatil de ponta de Veas 
— dogrNi | 
Em, de 


16 BOL 


De Xarope commum qd. M. 
faça-fe bolo. 
- He conveniente para a afthma, pes 
ripneumonia , pleuriz, phthizia ; e 
tofle. 


BOLO DE RHABARBARO 


com Mercurio, 


Bo De Rhabarbaro, gr. Xv. 

“De rt o oEra 1% 

De Xarope commum q. b. 1, 

faça-fe bolo. 

“ Efte bolohe conveniente na diar= 
teia, dizenteria, teneímo, colica 
Hiaca, ; cachexia; chorofis, faxo 
branco; iétericia, galico, e hetam-. 
bem cftomatico, e anthelminthico. 


Bos 


POB mm 
“BOLO SUDORIFICO. 
Bo De Nitro, 

De Sal policrejfio, am. gr. xijo 

De Ipecacnanha EPA No O 

De Opio gr. di). 

De Xarope de Papoilas brancas q. 
b. MM. faça-fé bolo. 

Efte bolo he diaphoretico , e ale- 


“xipharmaco, e uza-fe delle nas fes 


bres intermitentes, € reúmatifmoss 
no 


BOLO. Ri 


Bo. De Theriaça Bijo | 
De Sul volatil de ta sa deV ex 
do gr. vi). 
De Camphora gr ve M. faças 
fe bolo. 
Efte bolo he diaphoretico , fudo- 
rifero , alexipharmaco, € poriflo he 
conveniente nas febres continuas, e 
eryzipelas, B * cana 
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CANDELINHAS PDILUENTES; 
ou emplafiro de Candelinhas de 
g: Mr. Daran. 

Bo. De Azeite fhi. 

De Vinho tinto, bh. 
Hum Pombo novo, ema falta defte 
bum frango. 


Meta-fe tudo em hum vazo de 


barro novo, depois ferva-fe afogo 
igual até fe confumir o vinho: ti- 


re-fe entaô o pombo, ou frango, & 
desfaça-fe no que ficar 

De Cera amarela, 

De Pez de Borgonha; an. pis 

De Sprema cete Fi. 

De Diabotanum 4. | 
De lhe depois o pó de 

fola de çapato queimada de 

duas oitavas até duas onças, fegun- 
do fequizerem fazer mais, oumes 
Bos cathereticas : remecha-fe tudo 
ns | inuis 


PAM “mo 


fnuito bem até que tenha adquirido 
confiftencia conveniente, o que fe 
conheçe em lhe molhando hum pano, 
e deixando-o esfriar. Molhem-fe-lhe 
entaô muitos pedaflos de pano fino 
já uzado ,.e depois dependurem-fe 
para que eícotrao, e fe esfriem. Quã- 
to que eftiverem frios , cottar-fe-haô 
«em tiras do comprimento pouco ma- 
is, ou menos de hum pé, e mais, ou 
menos largas , conforme a8 Cande- 
— Jinhas que “fe quizerem fazer mais » 
“ou menos groflas. Eftas tiras devem 
fer bum pouco mais eftreitas para 
huma ponta do que para a outra, 
Rolao-fe primeiramente entre os 
dedos, e depois entre dous marmo- 
xes, ou duas taboas bem polidas, 
para que por efte meio fe formemas 
Candelinhas bem lizas, fitmes, e 


hum pouco piramidaes. 
B 2 Me 
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Mr. Daran uza de duas formas de 
' Candelinhas, humas fe chamao dilu- 
entes , que faô as que ficaô ditas a- 
cima, as quaes faô hum pouco ca- 
thereticas, e as outras , que fa6 as 
feguintes, faô propriamente adof- 
fantes. 


CANDELINHAS ADOSSANTES 
Bo de Mr. Daran. 
Bo. De Cera Virgem Sil. 
De Sperma cetti Siij. 
De Uxcuento Rozado 3). 
De Unguento de Álvaiade Si, 
Derreta-fe tudo juntamente, e 
ajunte-fe-lhe hum pouco de Oleo de 
amenduas doces, fe o emplaítro ef . 
tiver muito duro, depois molhe-fe 
nelie pedaflos de pano , e façaô-fe 
Candelinhas do mefmo modo, que 
fica dito acima, 
| eltas 
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Eftas Candelinhas tem Edo gran- 
de reputaçaô na maior parte da Fu-. 
ropa, e particularmente na quella on- 
de o fu Autor as praticou. O feu 
principal uzo he para dar huma paf- 
fagenitre ás ourinas pela uretera , . 
quando eftá obítruida por cauza de 


algtias carunculas, ou carnozidades. 


CANDELINHAS REZOLVEN- 
tes , e emollientes de preparação 
mais fimples, que as de 

Me Diria, 
Bo. De Cera Virgem SviiJ. 
De Sprema cete Zi). 
De Banha ae Porco Zi. 
De Oleo comum Es. 
De Álvaiade gv). 
Ferva-fe oalvaiade com o oleo 
- Juntamente em vazo de barro cam 
huma pouca de agua, até que fe 
in- 


incorpore muito bem ; depois na 
te-fe-lhe os outros ingredientes s 
milfturem-fe muito bem. Molhar- 
fe-haô humas tiras de pano ino nef- 
ta compoziçao, e fe faraô Can 
fihas do memo modo, que ca di- 
to acima. Far-fe-hao eftas Candeli- 
nhas corrozivas , quando parecer 
necefiario, fe fe ajuntar a cada onça 
defta compoziçaô huma oitava de 
precipitado rubro, ou o que parecer 
neceliario para fe fazerem mais, OU 
menos corrozivas. 


CATAPLASMA DISCUCIENTE 
Bo. De Farinha de Cevada, &v. 
De Folhas NE É de Cicuta bem 
pizadas 31. 
De Vi inagre G. D. 
Coza-fe hum pouco,e depois ajun- 
te-fe-lhe 
de 
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 DeSal armoninco cru 38. 
O nome defta cataplaíma expri- | 
melhe muito bem fuas virtudes. 


CATAPLASMA DE MOSTARDA 


Bo. De Farinha de Semite de Motard. 
De Ávea, am. partes 
— aguaes, | 
“Devi inagre QD. M. 
Sta Cataplaíma he muito con- 
veniente na fCiatica fendo apli-. 
cada na parte affect; porque et- 
quentando muito a parte , irritan- 
do-a, e Jevantandolhe bolhas al- 
gumas vezes, virá por efle meio. 
o doente a alcançar grande alívio» 
promovendo-fe com io huma gtã- 
de, ou livre tranípiraçaõ , fahindo 
grandemente pelos poros da cutis 
o humor peccante ; Porem antes de; 
fe uzar deite remedio, fe recorrerá 
á fangria, e purga proporcionada á . 
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dor, e á urgencia do mal. Pode tam- 
bem efta cataplafma fer muito con- 
veniente nos affectos paraliticos 3 
porque pela fua faculdade eftimulan- 
te pode mover a circulaçaô do 
fluido nervozo , e reduzir os vazos 
ao feu eltado natural. - 


COLLYRIO DE'VITRIOLO 
9 
Bo. De Agnadafonte Sviij. 
De Vitriolo branco BB.M. 

Pode-fe uzar defte Collyrio refri- 
gerante ,e repelente em todas as in- 
fiamaçoens, e iuxoens mordicantes 
“dos olhos depois da fangria, e vizi- 
catorio ; e para fazer a virtude defte 
Collyrio ainda mais efficaz, ferá 
conveniente reccorrer no mefmo 
tempo aos diureticos internos. 


con- 
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CON FEIÇAO JAPONICA 
e da Pharm. de Edinburgo. | 
- Ba De Terra japonica Zip. 
E De Raiz de Biflorta, | 
| De Sinfito maior, 

“De Tormentilla, 
E De Rozas Rubras oa 
| De Semente de Tanchagem, 3 

De Balanfhias, ; 


Po De Cade | A 
| De Nos Mofeada, ? 
| De Gomma Árabica, 4 


é De Almecega, 

+ De Ponta de Veado Cl InadA 3 

De Boio Avrmenio, an. FR. 
De Xarope de dormideiras o tref- 
dobro do pezo dos pos, para ficar 

«em Mei de mel cozido. 
Mifture-fe,e faça-fe Electuario S.A. 
Os pos defta confeiçad guardaõ-fe 
per di comodamente , e mifturar-fe- 


E lhe- 
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lhe-ha 6 Xarope que parecer nes 

ceflario. Uza-fe defta confeiçao nas 

Diarreas , que dependem da laxidao 

dos vazos, ou da grande irritaçaô 

das glandulas dos inteítinos , e tam= 
“bem he muito conveniente na Di- 
“zenteria, e Tenefmo : à dofe ferá de 
huma oitava até tres. 


COZIMENTO ANTIEMETICO, E 
Febrifugo. 
Bo. De Sal de Ábfimto sv. 

Coza-fé em ibiij. de Agua da fonte, 
defpume-fe, e depois lance-fe-lhe 
dentro 

De Ejpiritode Vinho q.b. para 
tingir bem, e depois ajunte-fe-lhe 
De Água Álexiteria elpirituofa j 

De Açucar branco, am. Giij. M. 

As febres que dependem da laxi- 
daô das fibras do eftomago, trazem 
mui- 


eo? é 


muitas vezes comíigo nauzéas, e 
frequentes vontades de vomitar. Net 
te cazo he muito conveniente elte co- 
zimento;porque tomando-fe tres co- 
lheres delle por intrevallos , princi- 
palmente depois de algum attaque 

do tal fímptoma, cauzará grande 
alivio em poticas horas : he tambem 
“muito conveniente nas febres ter- 
çaãs, e intermittentes. | 


COZIMENTO ANTIPLEU- 


ritico de Riberio 
Do De Cevada inteira pugilo ), 
De Álvalhis, 
De Palas fem graons , am. Bj. 
e fujubas Pe RR. 
Das 4. Sementes frias o 
an. ER. 
De Flores de Lingua de Vaca, 
De Violas , am.png. 1. 
Fa- 
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- Faça-fe Cozimento S.A. que fique 
em ibij. e depois de coado ajunte- 
fe-lhe. 
De Xarope de Fujubas, 
De Violas, am. 5.M, 


COZIMENTO * ANTIRHEUMA- 
tico de Carlos Muzitano. 


Bo. De Salfa parrilha mindamente 
cortada , 
De Iva artbetica, 
- De Flermodailos brancos lim- 
pos, dir. Sij. | 
- De Flores de Álecrim, 
—DelCamedrios,an Mo. 
De Sene Zi). 

Infunda-fe: tudo (exceto o Sene) 
em ibv). de agua de Cardo Santo, e 
porha-fe em lugar quente poreípaço 
de 24 horas, depois ferva-fe com 

o 


oz » 


o vazo tapado, depois deftape-fe ,. 
“ E lance-fe-lhe dentro o Sene, e tanto 
que tiver dado huma leve fervura,ti- 
re-fe do fogo.O titulo deftes dous Co- 
- zimentos dá a conhecer muito bem 
fuasvirtudes. A dofe ferá ibís. pela 
manhãa, e outra de tarde. 


COZIMENTO ADSTRINGENTE 
da Pharm. Extemporanea de 
Fuller. 


Bo. De Cafcas de Romais pizadas % Sh 
Coza-fe em agua ( ou em Cozi< | 
mento branco depurado ) ibiij. até 
“que fique em amétade, eno fim ajun- - 
te-fe-lhe 
De Cravo da Tás pizado 
De Nos mofcada, an. 5). 
Coe-fe , e depois diflolva-fe-lhe; | 
e di Xarope de Rozas fecas Zi). 
+ ao Agua de Canella forte Give 
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De Agua de Ortelia &. | 
De Theriaga de Veneza si. M. | 
Efte Cozimento fortifica o eltoma- 
go, e as demais viíceras,c he de gran- 
de uzo na Diarrea fymptomatica , 
Dyfenteria &c. da-fe quatro onças 
duas vezes no dia, com Jlaudano., 
ou fem elle fegundo a urgencia do 
mal, “4 


COZIMENTO BRANCO 


Compofto da Pharm. de 
Edinburgo. 


Bo De Ponta de Veado Calcimado svj. 
— De Olhos de Carangnejos si. 
De Raiz de Symphito maior , 
De Tormentilla, an.sije 
De Água dafome bi. 
Coza-fe até que fique em hbij. 
coe-fe, depois turbe-fe, e entaõ 
| ajuns 
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“ejunte-fe-lhe , 
De Agua de Canella fem vinho iv 
De Xarope de Dormideiras58.M 
Efte cozimento , pela qualidade 
alkalina , e abforvente da ponta de 
veado calcinada, he muito conves 
niente na Diarrea, Dizenteria ,e Tes 
nefmo; porque emenda a acrimos 
nia dos humores nos inteítinos;da-fe 
«luas,ou tres onças tres vezes nodias 


' COZIMENTO COMMUM. 
- para Clyíteis da Pharm. de 
Edinburgo. 


p. De Folhas de Malvas, 
De Mercnrines, 
De Flores de Macella , am. BR. 
De Semente de Fsindios 
| De Linho, an. si 
De Agua da fone bis, : 
Fete 
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Ferva-fe até que diminua a terça 

parte, e depois coe-fe. 

- Efte cozimento he o que ordina- 
riamente fe uza nos Clyfteis com- 
muns, o qual mollifica , e abranda | 
os humores,difpondo-os para fe pur- 
garem. Correfponderá igualmente 
ao meífmo fim huma compoziçaõ 
feita com des onças deleite fervido 
duas onças de oleo commum, e hum 
pouco de açucar mafcavado. 


* COZIMENTO DIETETICO. 
Bo. De Rafpas de Pao de Safafras 
D 


e Pao Santo ; 
De Cafcas de Pao Santo, an.Zii. 
De Semente de Coentro 38. 
De Raiz de Alcafhs Zip. 
Ferva-fe no q. b. de agua ,e na 
coadura que fique em cong. je 
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- Efte cozimento he alterante, e 
muito proprio para as Scrophulas, 
Scorbuto , é para aquelles fugeitos ; 
que 1a6 de má compleiçaô. Da-fe 
meia libra, Ou oito onças gua vezes 
no dia, 


COZIMENTO PEITORAL 
da Pharm. de Londres. 


Bo. De Cevada, 
De Palas femgraons, . 
De Figos paljados, an. Si 
De Álcafjus 58. 
De Água da fonte fbiv. 

Coza-fe primeiramente a Cevada; 
depois ajunte-fe-lhe as paílas, e hum 
pouco antes do fim do Cozimento ; 
“ajunte-fe-lhe os figos , eo alcaflis 
na coadura que fique em 1bij. 

Efte Cozimento he emolliente, e 

Ç muis 


E o, 
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muitas vezes he hum folutivo brane 
do: mas naô tem muita eficacia fen- 
do uzado per fi fo , e porifo he pre- 
parado como vehiculo de outros 
medicamentos maisactivos. 


- COZIMENTO PERUVIANO 


Bo. De Cajca Pernviana em pó Sis 
De Nitro 58. 

Coza-fe em Íbiij. de agua da fonte, 
até que fique em,ametade, e depois 
coe-fe. Da-fe de duas onças até tres 
de (eis em feis horas. 


E taô conhecida a virtude da 
Quinna, que já hoje naôtemos 
neceffidade de mais explicaçao. Ef- 
“ta caíca alem da fua virtude , ou eÊ- 
ficacia nas febres, tem o meímo va- 
lor nas feridas, e Gangrenas. Para 
otal efeito o Dr. Mead, ordena, 
que 
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que fe tome huma oitava de Quin- 
na de feis em feis horas, na quella. 
terrivel efpecie de bexigas , em que 
a cutis fe cobre de manchas negras, 
que fa6 realmente gangrenas, e huma 
grande quantidade de fangue fahido 
por todos os poros do corpo. Elle 
ordena tambem nas bexigas o ex- 
tracto puro de Quinna, porque he 
muito mais commodo , todas as 
“Vezes que a febre das bexigas he 
accompanhada de huma Terçãa fim- 
ples, ou doble; e deve-fe hir dando 
de quando em quando, até que não 
torne a repetir outro paroxiímo. 
Naô devemos temer, que do uzo da 
Quinna na maturaçaô das puítulas 
pofla naícer alguma obftrucçaõ: an- 

tes pelo contrario, pode facilmente 
impedir na fupuraçaô o augmento 
fermentativo do fangue ; € a pertur- 
( C Z baçaô 
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baçaô dos humores, vindo com à 
fupreflao deítes movimentos a fuc- 
ceder tudo felifmente, e fem inter- 
rupçao ; porém deve-fe laxaro ven- 
tre com hum Clyter, antes do uzo 
da Quinna.Eite modo de dar a quin- 
na foi inventado para aquelles, cu- 
“Jo eltomago he fugeito a lançala fo- 
ra quando a tomaô em fubftancia, 
Da-fe de cinco até feis colheres, de 
tres, ou de quatro em quatro horas. 
Se fe ouver de receitar em alguma 
febre terçãa ou intermittente , ferá 
muito util, antes de uzar delia, def- 
pejar o eftomago e primeiras vias 
com hum emetico compotfto de vin- 
te e cinco graons, pouco mais ou 
menos , de Ipecacuanha, Se a Ipeca- 
cuanha fizer o feu effeito por curío, 
e naô corzefpondendo a evacuaçaõ 


ao efieito dezejado » entaô dés got. 
ka de 
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“de laudano liquido em qualquer ve- 
hiculo conveniente, impedirá, que a | 
Ipecacuanha façaa fua evacuaça ô 
por curto. nr 


COZIMENTO DE 


Serpentaria. 


Bo. De Raiz de Serpentaria virginia- 
na pizada gh). 
De Agra da fonte tb). 
Coza-fe até que fique em ameta- 
de, depois coe-fe, e ajunte-fe-lhe 
De Tintura T Ra Got. RXX. 
De Elpirito de Jal volatil eleo- 
zo 5). 
De Xarope de Cafcas de laranja 
8. M. | 
Ste cozimento he. muito util na 
quellas febres malignas, em que 
“o pulfo eftá fumido, e languido, e 
| C3 no 
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no mefmo tempo o doente fe acha 
muito inquieto. Elle dá vigor ao fan- 
gue , defobítrue os vazos , que eitaô 
obftruidos , provoca o forno , e he 
hum fortiflimo Alexifarmaco. O Dr. 
Mead affirma, que efte cozimento 
he tambem muito util nas bexigas , 
em que as puítulas, que fe-devem 
madurar , Ífe-nao madurao, por fe- 
rem de natureza frôxa, e pouco apta 
para formar a fupuraçao ; porque fa- 
zendo o fangue mais rapido, e rare- 
fazendo os humores , ajudará muito 
a promovela. Da-fe de duas até tres 
colheres de quatro em quatro horas. 
O uzo defte cozimento deve fer fem- 
pre acompanhado de hum vezicato- 
rio em gráo proporcionado à Sar 
dade do cazo. 


Crif- 
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CRISTEL COMMUM. 


Bo. De Agua da fônte 1). 
De Electuario lemitivo $i). 
e Sal commam ij. M. 

Elie Criftel he muito conveniente 
para evacuar dos inteítinos a mate- 
ria , que eftá indurecida. Introduzir- 
 fe- ha quente. 


CRISTEL DYSENT DIE 


Be. De Amido gif. 

Dillolva-fe em 3iv. de agua da 

fonte fervendo,e depois ajunte-fe-lhe 
De Theriaga de Andromaco si). 
M. para hum criftel. 

A theriaga que entra nefte Criftel, 
faz comque elle venha a fer hum 
dos remedios de primeira claffe na 
dyfenteria ; porque pela fua qualida- 
- de opiata, faz os inteftinos infenfi- 
Ca | veis 
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veis á acçaô das particulas acres; 
e pungentes, que lhe corroe a deli- 
cada tês, em quanto a faculdade glu- 
tinoza do amido produz huma efpe- 
cie de emplaftro , ou colla ás Bocas 
dos vazos. Porém como a dyfente- 
ria traz fempre comfigo alguma in- 
flamaçaõ, ferá conveniente, que pre- 
ceda huma, ou duas fangrias. Naô fe 
deve omittir aqui a grande virtude 
da Ipecacuanha, já que ella he hum 
efpecifico nobre nos affcitos dyfen- 
tericos, À Ipecacuahha naô obra fó- 
mente por vomito, e curfo, mas he 
alem difto dotada de particular pro- 
priedade aftringente: a Ipecacuanha 
tomada em pequena quantidade nad 
pode exercitar a fua torçano eltoma- 
go, e aflim vem a fergum poderozo 
alterante, e fingularmente efficas 
nas dylenterias ; pela qual razaô , a 

pra- 
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ptatica moderna ordena dous, ou 
tres graons de Ipecacuanha , miftu- 
rados com hum pouco-de Diaícor- 
dio, on cofza fimilhante, para fe to- 
mar de oito, ou de des em des horas 
com algum julepe conveniente. Mas 
naô fe deve interprehender efte me- 
thodo, fem que primeiro fe tenha 
uzado da Ipecacuanha em tintura, 
ou em fubltancia ; porque fe afim 
nao tiver effeito , entaô fe uzará do 
methodo acima dito. Noque diz rel- 
peito ao criftel,. deve-fe introduzir 
quente, e repetilo fegundo a urgen- 
cia dos fimptomas. Sendo efte hum 
remedio loca! , he: muitas vezes de 
grande proveito, quando todos os 
“mais remédios tem fido inuteis. 


Crif- 
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CRISTEL DE MALICORIO 
da Pharm. de Fuller. 


Bo. De Cufcas de Romais piadas BIB. 
De Flor de Balanfiias 3). 

Coza-fe noque baíte de leite , de- 
pois coe-fe que fique em quatro on- 
ças , € entaô ajunte-fe lhe 

De Espirito de vinho comum 
(ou agua de Canelia forte) áij 

De Diofcordio sv). 

De Oleo de Nos Meofcada gor.v.M. 

Pode-fe-lhe ajuntar o que parecer 
neceflario de laudano liquido. 

Eíte Criftel he muito conveniente 
para fazer parar os curfos, que vem 
fem puxos, e fem fangue, procedi- 
dos de laxidaô dos inteítinos , e naô 
para os-que procedem de acrimonia, 
ou de muita copia de materia. 


Crif- 
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CRISTEL SAPONACEO. 


Bo. De Sabao molle 38. | 

Diflolva-fe em $x. de agua da fon-- 

te quente. 

Efte Criftel he muito proprio para 

as obftrucçoens , e particularmente 

para a Ictericia : introduzir-fe-há 
quente. 


- CRISTEL TEREBINTINADO. 


Bo. De Cozimento de Flor de Ma- 
| cella x. 

De Terebintina di a em ge- 
ma de ovo , 

De Mel, an. ZA. M. 
Terebintina ; que abunda Ee 
particulas quentes, aromati- 

cas, e fubtis, poderá deterger mui- 
to e ofender a têz fibroza, fe ella 
faó for: milturada com a gema de 
OVO 
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ovo; porque efta tem a virtude dez 
lhe dividir a violencia das particulas, 
e de-lhe reprimir a actividade. O fe- 
“gundo motivo de mifturala com a 
gema deovo, he para a dividir, epa- 
ra que fe poffa unir .com hum vehi- 
culo aquozo , o que fe naô poderia 
fazer per fi fó. 

Preparada a terebintina do modo 
acima , como ingrediente de hum 
criftel, naô cede a outro qualquer 
remedio , quando o doente padece 
huma contumás, e inveterada obf- 
trucçaô nos rins, ou via urinaria , 
por cauza de algumas areas, ou ma- 
teria arenoza, que fe retém neftas 
partes: Efte criftel, uzado neites 
cazos, cauza muitas vezes ao doen- 
te hum inftantaneo alivio. 

O Cozimento das flores de Ma- 
cella abranda , e relaxa os vazos , e 

a 
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“a terebintina dezembaraça-os dos 
- corpos duros, que em 1i contem. 
Ajunta-fe-lhe o mel para finalizar a 
ihrençaõ. Naó ferá inutil advertir a- 
qui, que fe naô deve reccorrer a 
diureticos fortes neftes cazos; por= 
* quea experiencia nos tem confir- 
“mado, que huma tal pratica ferve 
“de ajuntar dores a dores, e de expor 
os orgaons affectos a perigo de fe- 
rem gravemente inflamados: Poder-= 
fe-há, dar, neítes cazos , ao doente 
hum purgante de fua natureza bran- 
do, emolliente , e lubricante, tal 
como o Manná, ou alguma miftura 
oleoza , que produzirá em breve 
tempo, e com toda a fegurança, o 
effeito pranado. € 


! 
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ELECTUARIO ALEXITERICO, 


Bo. De Pós de Contrayerva compofa 
tos ZiJ. o 
De Raiz de Serpentaria virginia- 
za em pó 3). 
De Xarope de Cafcas de Laran- 
Jena Adoos 
As febres inflamatorias dege- 
neraô muitas vezes em febres ma- 
lignas, em que o pulfo he muito 
aprellado , as partes convulfivas, e 
a circulaçaô apparentemente quafi 
fuípenfa. Nefte eftado, os medica- 
mentos que faô de natureza quen- 
te » e que tem virtude para avivar , 
ou dar vigor ácirculaçao, juntos com 
hum largo vizicatorio, produziráó 
talves effeitos admiraveis. Nefte ca- 
zo dar-fe-há ao doente meia oitava 
defte Electuario, com tres, ou qua- 
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tro colheres de julepe diaphoretico, 
de quatro em quatro, ou de feis em 
feis horas.. 


ELECTUARIO ANTIDYSENTE- | 
rico da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Confeiçao japonica&vj. 

De Pós Eftisicos si. 

De Pedra Hematites sij. 

De Coral Rubro sj. 

De Opio sf. | 

De Xarope de Murtinhos. q. b. 

Mifture-fe , e faça-fe eleétuario, 

Efte Eleétuario he muito convenien- 
te na Dyfenteria,Diarrea, e Teneímo, 
Da-fe o tamanho de huma noz , 
huma,ou duas vezes no dia. 


E ARIO ANTI: 
fpafmodico. 


5 De Semente de “a ofinrda Bij. + 


de 


as “A BE, 


De Semente de Carni, À 

De Canella branca, am. sp 

De Gingibre $]. | 
De Espirito de Terebintina Gif. 
De Xarope fimples , q. b. M. fa- 
ça-fe Eleétuario. 

Efta compoziçaô he muito pro- 
pria para os affeétos antifpafmodi- 
cos, e he tambem muito eflicaz em 
“todos os cazos paraliticos, e con- 
vulfivos, aonde fe requerem medica- 
mentos eftimullantes de natureza 
quente, e aromatica. Será muito pro- 
veitozo fe em lugar do efpirito de 
terebentina, lhe ajuntarem huma 
oitava de oleo ellencial de.ambar s 
O qual he muito mais poderozo-nos 
affectos dos nervos ; feráigualmen-. 
te muito mais ventajozo;, fe felhe. 
ajuntar duas, qu. tres oitavas de 
. camphora, 
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ELECTUARIO- ASTRINGENTE. 
Bo. De Pósde Bolo com opio, 
De Nos mofcadafeca, an. ij. 
º De Xarope de Dormideiras Va, 
b. M. faça-fe Llectuario. 

Efte Electuario he muito reco- 
mendado nos fluxos violentos do 
ventre. Meia oitava, ou dous efcro- 
pulos defte electuario mifturado com 
julepe cretozo diminue geralmente 
as evacuaçoés immoderadas do ven- 
tre, e repetido por intervalos, por 
tempo de hum , ou dous dias, cau- 
zará grande alívio. Porem devefem- 
pre preceder ao uzo defteelectuario, 
o vomitorio e hum purgante com | 
rhabarbaro. 


“ELECTUARIO BALSAMICO. 


Bo. De Conferva de Rozas vermes 
has Si). 
“do 
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De Balfamo de Locarelli Zip. 
De Xarope commum, q. b.M. fa 
ça-fe Electuario. 
Dar-fe-há meja oitava defteelectu- 
ario , € repetir-fe-há na urgencia da | 
quella tofle , que dá fufpeita de Tu- 
berculo, e ulcera nos bofes; pors 
que efta compoziçaô he hum vulne- 
rario interno muito bom , e muito 
bem a condicionado para correfpon= 
der á talintençao. Pode-fe-lhe tam- 
“bem ajuntar , quando parecer necef- 
fario , meia onça de balíamo de en- 
xofre terebintinado. Porém antes dé 
fe uzar delle, deve-fe praticar a fan- 
gria, e aplicar hum vezicatorio nas 
efpaduas. 


ELECTUARIO DIAPHORETICO 


Bo. De Pós deContrayerva compofe 
tos Sij. 
de 


— De Niro depúrado 5. 
De Xarope de Cafcas de Laranja 
q. b. M.faça-fe electuario. 
Quando for precizo uzár de dia- 
phoreticos, dar-fe-ha entaõ de feis 
“ém feis horas, meia oitava defta com- 
Poziçaô em algum xarope conveni- 
ente, a qual confervando o corpo 
em huma devida temperança, fem 
perigo de o efquentar de repente , 
Cauzará grande alivio. Poriflo em to- 
das as obftrucçoens dos poros cuz 
tantos , e vifcozidade do fangue , fé 
pode judiciozamente , depois das 
fangrias convenientes, ordenar efte 
electuario., - 


ELECTUARIO ESTOMATICO. 
| e Scorbutico. 
Bo. D e Conferva de Cafeas de Larana 
| ja Svii). | | 
E D 2 de 
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De Gingibre de Adubo Siij. 
De Cufca de Canella branca Si. 
De Ferrugem de Aço 36. 
De Xarope de Cafias de Laranja 
q. b.M. faça-fe eleétuario. 
Efte Electuario he hum medica- 
mento muito quente, e por iflo 
muito proprio para as indifpoziço- 
ens do eftomagos. tambem he mui- 
to conveniente para o Scorbuto. As 
flatulencias , e todas as incommodi- 
«dades que nafcem de indigeftoens , 
e de hum eftomago debil, e ima vem 
a fer infalivelmente diminuidas com 
o uzo defte electuario, ainda que pa- 
refia fer muito activo por cauza do 
gingibre. Nos affectos fcorbuticos 
naôfe deve efperar mãos effeitos do 
uzo deftes ingredientes; porque de 
huma parte a fubtileza das partiçu= 
las, OU às particuias que o:compo- 
— em; 
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em, e da outra a gravidade effencial, 

epezo ( como. he na verdade a caíca 

de canella branca, e o ferro ) tem 

grande virtude para desfazer , e def-' 
truir as vifcozidades e concreçoens , 
que rodeaô , e corroem as minimas 
glandulas, e que conftituem o Scor- 
buto. Aintençao de aliviar o doente, 
vem afer igualmente muito ventajo- 

za pela quantidade da conferva de' 
caícas de laranja, que entra nefte ele- 

étuario, fabendo-fe claramente que 

o Scorbuto he eftrangeiro na quelles ” 
climas, que produzem efta forte de 
fructo. | 


ELECTUARIO PARA O FLUXO 
do ventre, ou Diarrêa. 

É. De Disfordio Zi. 

“ De Rhabarbaro em po 3), 


fa 
Bic 


de 


q. - BLE 


De Xarope de Dormideiras q. ba 
M. faça-fe eleétuario. | 
Como em todos os fluxos do ven= 
tre ha fempre huma materia mordaz; 
e vifcozal, que fe-apega , e irrita a 
tunica dos inteftinos, e os determi- 
na a exceflivas evacuaçoens morbo- 
zas ; tambem por duas razoens he 
muito conveniente o rhabarbaro,que. 
entra nefta compoziçaô; ilto he; por-. 
que lança fora dos inteftinos , aquel- 
la materia que os mordica, e no mef- 
imo tempo fortifica-lhe as fibras rela-: 
xadas, e as reduz a feu eftado natu= 
ral. O diafcordio faz a cura comple- 
ta em parte com a fua faculdade 
aftringente, e em parte com a fua! 
qualidade opiata , faz os vazos in= 
fenfiveis á irritaçao das particulas 
- mordicantes. Da-fe dous efcropulos: 
delte cleftuario pela manhãa miftu- 
Tas 
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gado com hum pouco de julepe cre- 
tozo, e repetir-fe-ha á proporçaô da 
urgencia do mal. 


ELECTUARIO HEMORROIDAL. 


> Denilrótuando lenitivo Sb 
De Flores de Enxofre 5 
De Nitro depurado si). 
De Xarope de Cafcas de Larans 
“ja q. b. M. faça-fe electuario. 
Efta compoziçao he leniente , ap- 
periente, deterfiva, e por io mui- 
to conveniente nas Hemorroidas. A 
dofe ferá huma oitava duas vezes no 
dia. Todos os medicamentos fulfu- 
reos faô, por commum confenfo, 
adoçantes do fangue ; porque lhe 
involve as particulas acres, as quaes 
lhe conciliaô huma uniaô vicioza, e. 
º fazem grumozo. Quando nai 
ala 
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alguma inflamaçaô recorrer-fe há en 
tao á fangria; e fe por acazo a do- 
ença for externa, recorrerfe-há no 
mefmo tempo ao emplaftro de mica- 
panis, ou ao unguento de flores de 
fabugueiro com opio, ifto he, dous 
efcropulos de opio a cada onça de 
unguento , e o doente receberá o 
vapor de agua quente em forma de 
fomentaçao. | 

N. B. Quando as Hemorroides 
externas degeneraõ em tumor, com 
manchas lividas no meio, devem-fe 
entao abrir, ou farjar coma lanceta 
para tirar o fangue, que eftá junto 
na parte, que hedegrande proveito. 


ELECTUARIO HYDRAGOGO. 
Bo. De Electmario lemitivo Zi). 


De Raiz de Falapa em po si). 
je 
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De Nitro depurado 318. M. 
Ste Electuario he muito conve- 
niente nas Gonorreas virulen- 
tas, que faô fempre accompanhadas 
de huma violenta inflamaçao nas 
partes e viaurinaria; pois naô há coi- 
za melhor para aurgencia defte fim- 
ptoma, que efte eleétuario; o qual 
com a fua propriedade refrigerante, 
diuretica , e laxante, he muito apro- 
priado , para correfponder á á inten- 
çaô, que tem os praticos de dar ali- 
vio ao doente. Os purgantes miftu- 
rados com os medicamentos que fa- 
zem a fua evacuaçao por ourina 
neítes cazos , naô deixaô de apro- 
“veitar ; porque a dureza, ou aconf- 
tipaçaô do ventre eltá apta para 
produzir incommodo, e por confe- 
 quencia calor nos inteftinos, o qual 
“maturalmente fe communica ás par- 
tes 
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tes utinarias, com que tem huma ef- 
treita conecçaô. Porém deve-fe nos 
tar, que a dieta contribue muito para 
a cura deíta doença. He conveniente 
evitar abfolutamente todas as coizas 
falgadas, e alimentos alterantes, é 
quentes; he tambem precizo que o 
doente uze-de liquidos retrefcantes 


em lugar dos licores fortes ; e aim 


he muito conveniente que tome chá 
com leite em muita quantidade, e 
tambem emulçoens, ou tizanas de 
cevada. À dofe deite electuario, ferá 
oitava e meia pela manhaã, e outro 


“tanto de tarde: pode-fe tambem be. 


ber por cima hum pouco de chá. 

“ N. B. Quando ouver crifpaçaô , 
e fenfaçaô moleita no canal da ouri- 
na, com hum, pruido “quazi conti- 
não de ourinar, e a ourina he mui- 
tas vezes tinta de fangue, entao he 

nes 


ao 


neceffario, além do uzo defte reme- 
dio, recorrer à fangria, para repri- 
mir efta irritaçao, e deve-fe tambem 
recorrer ao laudano, do qual fe to- 
maráô vinte gottas ao deitar da ca- 
ma em algum liquido conveniente, 
oque fe repetirá fegundo a urgencia 
das circunftancias.Deve-fe igualmen- 
te untar toda a extençaô da uretera | 
“coma pomada mercurial, e deídeo 
principio até o fim do mal fe deve 
fomentar a parte affeéta com leite ; 
e agua quente”, ou agua quente com | 
“hum pouco de vinagre e fal. Porém 
fe ador for contumãs , e obltinada;, 
repetir-fe-ha a fangria, e durante os . 
fimptomas, he -conveniente tomar 
“todas as tardes quatro graons de ca- 
Jomelanos, feitos em huma pirula 
com a conferva de rozas, e purgar- 
feno dia feguinte com huma dofe 
do electuario. ele- 
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- ELECTUAÁRIO HYDRAGOGO | 
Balfamico. 


Bo. De Eleiinrio lenitivo 1b). | 
De Balfamo da copaiva bh. j 
De Rhabarbaro em pó, 
De Gomma de Guainco , 

De Nitro depurado , an. Ziv. 
De Xarope de cafcas de Laranja 

q. b. M. faça-fe electnario. 
Efte Electuario tem grande virtu- 
de nas Gonorreas depois de paflada 

a inflamaçaõ, e calor;'porque entaõ 

he muito conveniente o balfamo, e 

a gomma; pois de outra forte o mui- 

to uzo dos diureticos poderia cau- 

zar huma grande relaxaçaô nos va- 

Zos; para evitar efte inconveniente, 

faô muito proprios eítes ingredien- 

tes, pela qualidade incraflante de 
hum, e pela efpecifica eficacia do 
“ ou- 
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outro, neftas fortes de malles. A 
quantidade que fe deve tomar deite 
eleétuario, ferá da meíma forte que 
o eleCtuario precedente, ifto he, du= 
as vezes no dia. 

- N.B. Se 8 fluxo da materia for 
fempre continuando, tomará entaô 
«o doente o balfamo da copaiva de 
fetenta gottas até cem pela manhaã, 
e tarde, e hum banho frio junta- 
mente. Porém como o balfamo da 
copaiva, tomado em taô grande dofe; 
tem o coftume de-fe apegar ao efto- 
“mago, (erá tambem muito provei- 
“tozo tomar trinta gottas, pouco ma- 
is ou menos, de Elixir de vitriolo, 
em hum copo de agua , duas vezes 
no dias o qual expediente, ainda 
que facil, naô deixará de impedir, 
abfolutamente efte prejuizo. 


| ele- 
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ELECTUARIO HYDROPICO; 


Bo. De Gambogia em po BB. o 
— De Cremor de Tartaroem pô Sis 
De Gingibre em pó 58. 

De Xarope Branis, q: b. M. fas 
-ça-fe electuario. 
Como a Gambogia obra muito 
hos humores, poriflo he que fe úza 
della na Hydtopizia ; € em todas as 
inchaçoens aquozas, que declinaó 
“para eta grave indifpoziçao. Mas có- 
mo ella obra violentamente por vos 
mito, e pof curío, naô obftante 
defcarregar-fe o corpo de todas as 
fuperfluidades ; comtudo he precizo 
que haja fempre grande cautella no 
uzo della. À fua afpereza he intolé» 
ravel, e ainda que feja correta com 
toda a immaginavel attençaõ, e arte, 
naô convem fenaô á quellas peíloas, 
que 
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fue tem hum temperamento forte, 
Tudo aquilo que a direcçaô medica 
* pode fazer a efte reípeito , fe obtem 
* por meio do cremor de tartaro, é 
do gingibre , pois naô ha em toda 
a medicina coiza de taô grandé efii - 
*“cacia contra a fua faculdade eftimu- 
lante, e que impefia todas as dezor: 
dens, que pode occazionar no eftos 
mago , ou nos inteítinos , que eftas 
duas drogas. A dofe ferá meia oita= 
“Va md manhãa. 


ELECTUARIO DE efa 


Po De Raiz do Jalapa e» po. Zij. 
De Gingibreempó si. 
De Xarope de Cafcas de Laranja, 

q.b. M. faça-fe electuario 
À raiz de Jalapa! he hum dos mes 
lhores purgantes que ha. Ella obra 

Neo efh- 


e 
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efficafmente, e ao mefmo tempo com. 
muita brandura, e por iflo he huma 
admiravel purga para todos aqueles 
que fe inclinao para hydropizia , € 
que faô de temperamento muito hu- 
mido , e craflo. Atenãa fortemente 
Os io vifcozos , e evacãia-os pot 
curío. A formula aqui indicada mes 
rece muita attençad; porque he tal 
o gingibre que, em lugar de reziftir 
ás flatulencias, pode facilmente in- 
troduzilas nos inteítinos, por ferem 
de huma textura muito fenfivel. A 
dofe defte electuario ferá de meia 
oitava até dous efcropulos, pela 
manhaã. 


-- ELECTUARIO ICTERICO. 
Bo. De Sabao de Cafella Zi. 


De Rhabarbaro em pos. | 
de 
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“De Efpecie de Hiera picra, an. 58. * 
De Xarope de Cafcas de Laranja, 
q. b. M. faça-fe electuario. Po- 
de-fe-lhe ajuntar tambem, fe 
parecer neceflario , meia onça 

de limalha de Aço. 

O Sabaõ eftá ha muito tempo em 
grande uzo na medecina, por cauza 
de fua qualidade quente , attenuan- 
te, e deterfiva. O Sabaõ que eftá 
mais em uzo na medecina, e de que 
fe uza interiormente, he o de Vene- 
za, e Caftella. Uza-fe do fabao em 
todas as obftrucçoens das vifceras, 
e na repleçao dos vazos, e poem- 

e na primeira claffe dos Diureticos, 
pela propriedade, que tem de rare- 
fazer às vifcozidades mais obftina- 
das. O Sabaô he muito proveitozo 
na Ictericia pela virtude que tem de 
alimpar o figado, e de promover a 

; fepa- | 
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feparaçaô da bilis, pois por falta def- 
ta feparação, o fluido naõ feparado 
fica na mafia do fangue, e tinge a 
cutis. Para fazer elte electiato ain- 
da mais defobltruente , ajura-fe-lhe 
a limalha de Aço. À dofé ferá de meia 
Óitava até huma, duas vezes no dia, 


ELECTUARIO PERUVIANO.. 


Bo. De Cufia permviana em pó ij. 
De Xáripe de Cafeas de Laranjas 
q. b. M. Pode-fe-lhe ajuntar , 
“quando parécér conveniente . 
De-Raiz de Serpêniaria 6 irgii- 
AMA ái. 
Fítcheo mélhor methodo de dar 
a quinna, quando o eftomago nas 
recuza tomalá em fuftancia. Efe elê- 
Etario naô foménte he muito pro- 
veirozo nas febres intetinitrêntes , 
tis g — ADAS 
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mas também he muito efficas em 
qualquer outra indifpoziçaõ perio di- 
ca. Ajunta-fe-lhea raiz dé ferpentaria 
Virginiana , para o fazer mais pro- 
Yeitozo, quando pafecer conveni- 
ente. Poder-fe-ha dar huma oitava , 
ou oitava e meia defte electuario , 
de duas, ou dé tres em tres horas, 
nos intervallos do paroxifmo : mas 
devem fempre preceder as evacua- 
çoens neceflarias, ao uzo defte re- 
Médio. 


“FLECTUARIO REUMATICO. 


Bo. De Conferva de Cufias de Larans 
ja 51). 
De Cinabrio de Autimonio Fif. 
De Goómima de Guaiaco em pô Bjo 
De Cânella branca em pregar 
— De Xarope de Cajcas de Laranja, 
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q. b. M. faça-fe cleCtuario. 

O Cinabrio, ea Gomma de Guaias 
co faô da claíle dos attenuantes for= 
tes, c como promovem plenamente 
a perípiraçaô natural, fazem com- 
que cite electuario re muito con- 
veniente nas dores reumaticas, onde 
ha fempre os poros obítruidos, e o 
fangue pelo feu grande volume, faz 
a circulaçaô froxa, e vagaroza, dife 
tende os vazos, e cauza huma mo- 
lefta fenfaçaô mufcular: mas na quel- 
las indifpoziçoens , que faô accom= 
panhadas de algum gráo de inflama- 
ção, nao ferá muito conveniente or= 
denar-fe hum medicamento deita 
qualidade ; porque fe ajuntaria calos 
a calor em contradiçaô aos primei- 
ros Elementos da Fizica, e aos axio= 
mas fundamentaes da Pratica. Final- 
mente, aonde ha inflamaçaõ, he mut- 

to 
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to conveniente, que fe façaô primei- 
ro algumas fangrias. A dofê defte 
EE cruanio ferá Húmá oitava pela ma- 
“nhaã,e outra de tarde. 


| BEEN IDO SUDORIFICO. 


Bo De T; heriaga de Ávdromaco 58. 
Eita he a mais perfeita , e celebre 
compoziçaõ, e o mais poderozo ale- 
xipharmaco, que ha em toda a Eu- 
ropa. Tras com figo o nome de feu 
Autor, o qual foi Medico do Impe- 
rador Nero. Efta compoziçao he bum 
excelente cordial, e cephalico; por- 
que he enriquecida de iguaes ingre- 
dientes, que correfpondem ás tães 
intençoens, e naô merece menot 
elogio pela fua virtude anodina,pois 
nao fe pode adminiftrar medicamen- 
to algum defta ciafle, que feja jun- 
Sa tas 
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tamente muito feguro, e eficaz. Na- 
quellas febres em que o pul(o fe acha 
fumido, e compreflo, e muito prin- 
Salmedo aonde falta o fomno, faz 
eíta compoziçaô effeitos prodigio- 
zos. Hum eícropulo, ou meia oita-. 
va della, tomada na tal ocaziaõ 
fuccellivamente de feis , ou de oito 
em oito horas ( pouco mais ou me- 
nos, fegundo as circunftancias , for- 
ças, e temperamento do doente ) 
com duas, ou tres colheres de Jule- 
pe volatil, excita, e mantem muitas 
vezes hurh fuor moderado, que vem 
a fazer ordinariamente huma boa 
crize. He tambem muito convenien- 
te aplicar vezicatorios neftas fortes. 
de febres; porque o eftimulo das 
cantaridas ferve de fortalecer a na- 
tureza, e de promover a circulaçao, 
deforte, que a materia peccante vem 

a 
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a fer lançada, fora, mediante. huma 
regular fecreçaô. 


ELIXIR LITOMATÃACO.. 
da Pharm. de Edinburgo. 


b. De Raiz de Genciana. 
De Cafias exteriores frefcas és 
Laranja, am. EU. 
De Cochinilla 8. 
Cortadas ; e pizadas gnrerlos 
lhe por cima 
De Espirito de Vissho tbil. 

- Macere-fe por efpaço de tres dias, 
e depois coe-fe. Efte Elixir he mui- 
to eftomatico, e muito convenien- 
te para. a.Cachexia, e -Scorbuto ; 
Da-fe de huma oitava até meia onça, 


N 


ELIXI R PAREGO RICO, 
“ou Afthmatico. | 
B. De Flores de Beijoina tiá 
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De Opio coado , an, 8). 
De Cindbore Bij. 
De Oleo efjencial de Aniz sf. 
De Espirito de Vinho retificado tbiy 
Digira-fe, e coe-fe. 

Entre todas as compoziçoens me- 
dicas, naó ha nenhuma de melhor. 
virtude, que efte elixir. Elle miti- 
ga maravilhozamente a irritaçao 
que a toffe cauza, e, abrindo no mef- 
mo tempo o peito, facilita a reípira- 
çaõ. O opio emenda a acrimonia dos 
humores , Os outros ingredientes a- 
limpaô as refpetivas Glandulas, e 
promovem as fecreçoens regulares. 
He tambem excelente nas Toíles 
dos mininos , aos quaes fe pode dar 
de cinco até dez, ou doze gottas 
fegundo a idade: e de vinte até 
cem gottas aos adultos, lançado 
em agua de Izopo, ou em go 

as 
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“das canarias , pata fe tomar ao dei- 
tar da cama. - 


EMPLASTRO ANTIHYSTERICO 
da Pharm. de Edinburgo. . 


Bo. De Galbano ibjy. 
De Tacamaca, 
De Cera amarela, am. Suj. 
De Alaetida Siv. 
De Folhas de Arruda, 
De Flores de Matricaria, 
De Semente de Cominhos, an. Si). 
De Tercbimtina Gv. M. faça-fe 
emplaftro S. A.porém as ervas, 
e fementes haô de fer pulve- 
rizadas. 
Efte emplaítro he muito conveni- 
ente nos afectos hypocondriacos ; 
e Hyítericos. ' 
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EMPLASTRO APOPLETICO, 
de Fuller. 


Bo. Es Gomma Galbaxo, 
De Opopoxaco 4 
De Raiz de Piretro em po, 
De Pimenta longa, 
De Caflorio, am. sif. | 
De Terebintina de Veneza siij. 
ouog.b. 
De Óleo de Alambre aj M. faça 
fe emplaftro S. A. 
F Efteemplaftro he muito proveito- 
zo nas doenças Soporozas , e Para- 
lyzias, aplicando-fe fobre a cabeça 
depois de rapada. 


EMPLASTRO ARTRITICO, 
! de Fuller. 


Bo. De apro à Elemi , 


De Colophonia à 
de 


4 
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De Pez de Bay gonhay: gia Slijo 
De Cera citrina Gus. 
De: Minio em po» 
— De Álmecega , 
De Incenfo ; 
De Bolo, am. ij. 
De Pesrolio , 
De Oleo de Spica - 
De Oleo cc Aniz san. 88. Mo 
faça-fe emplaítro S. À, 
Efte emplaftro quebra, e fas rom- 
bas as particulas acres, e cortoen- 
tes dos humores ; adelgaça os hu- 
mores viícozos obftruentes, e lança- 
os fora por fuor. Relaxa tambem 
brandamente a tençaô, doloroza, € 
o elpaímo das fibras; e no mefmmo 
tempo corrobora admiravelmente 
os nervos, e artelhos. 
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 EMPLASTRO CARMINATIVO: 
“de Fulker, 


Bo. De Fmplafiro de Cominhos , ou de 
Bagas de Lonreiro 35. 
De Rezipa comuna sj. 
DeCera amareia 8. 

Derreta-fe tudo ao fogo, depois 
de derretido tire-fe do fogo , e tan- 
to que eitiver quazi frio ajunte-fe-lhe 

“De Terebintina de Veneza 5). 

De Sal volasil de Sal Ámmos 
niaco Di). 

De Camphora Dj. 

De Oleo de Cominhos got. xvj.M. 
faça-fe emplaftro S. A. 

Efte Emplaftro emenda, e fepara 
os humores vifcozos, eageravantes, 
“que eftaô juntos , ou impactos em 

algum membro ; corrobora, e reíti- 
tue as partes nervozas, que tem per- 
dida 
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“dido o feu vigor natural, e cura as 
dores dos artelhos. | 


 EMPLASTRO CEPHALICO 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Tacamaca j. 
De Labdaxo, 
De Siyras de Calamita, am. za, 
De Cera amarela Sig. 
De Rezina branca 5. 
De Mirra, 
De Caftorio , am. 34. 
— De Terebintina de Veneza Zi. 
* De Oleo diftilado de Alfazema 
De Oleo de Álembre , an. 5). M. 
faça-fe emplaftro S. À. porém os 
olcos diftillados nao fe hao de ajun- 
tar ás mais coizas, fenaô depois, que 
eftiverem tiradas do Ííogo, e quas 
21 frias. 


eo EMPSS 48 


“- Et émplaftro aquenta , é corro-. 
bora a Cabeça, adelgaça; e diffiá 
pa a fleuma grofia, ferve na Cephal- 
gia, Vertigem, Incubo, Epilepíia, 
Paraltzia ; é Surdêz ; tarribeia ferve 
para impédis os, affe&tos convulfi- 
vos, e foporozos; aplica-fe á partê 
Eber | 


E MPLASTRO COMMUM, 


Bo. De Oleo comuni Ibvji). 
“De Limrgirioenk po fubtil ibv. 
De Aqua da fónte ibij. M. faças 
, fe empafiro S. À. 

Ferva-fe tudo à fogo brando, e 
fafe fernpre remexendo, até que 
O oleo fe mia com o litargirio, c ads 
quira confiftencia de emiplaftto, é 
fe a agua faltar antes; due ifto fe fas 
São, ajunte-fe-lhe a que parecer nes 

cefa 
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“Eéfiaria para que fe nad acénda q 
oleo , e fe naô venha a fazer negro. 

Efte emplaftro tem as mefmas vir- 
tudés , que o de Diaquilao, é Dia- 
palma. 


- EMPLASTRO COMMUM 


EEE cade 

Bo. De Emplajiro commum Tbiij. 

De Pezde Burgonha Siy. M. fas 
cá-fe emplaitro S. A. 
" Efte emplaftro he de natureza 
«quente , e difcuciente, e pode mui- 
to bem fobftituir à todos os emplaf- . 
«ros feitos com Gommas. Na Phar- 
thacopea do collégio Real de Lon- 
dres entra a rezina amarela em lugar 
do Pez de Burgonha: mas prefere- 
feefte ultimo ingrediente ; porque 
faz elta compoziçao muito mais em 

| tef= 
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* refpondente ás intençoens de difcu» 


| Br, de fupurar. 


EMPLASTRO DIABOTANO 
da Pharm. de Pariz. 


Bo. De Folhas frefcasde Bardana com 


raiz 3 


De Erva fombrei« 
vesra » 

De Calendula, .» 

De Cicuta » 

De Iva artetica ; 

De Agonfcajto , 

DeValerian.maior 

De Angelica Flors 
tenfe so 

De Enula campant 


De Raphanos ruf= 


ticos. 
De Pepinos filvef= 


tres » 


dé 
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- De S. crophularia ' 
De Uvas de Cao, 
De Celidonia mai- 
or, e menor » 
De nico Dei ,an, 
ars 7 

Coza-fe tudo no que bafte de agua 
commua, é coêfe ; depois de expreí. 
fo , ajunte-fe-lhe, 
chá Sumo de Cio j 

De Celidonia maior ; 

De Crijfta de Galo , ams 
Ibiv. 

De Uvas de cas 3 si. 

* Evapore-fe em B. M. até que ad- 
quira confiftencia mais folida que 
extrato ; a cada libra defte extrato 
ajuntefe-lhe, o 
* De Gomma Galhano, 

AÁmmoniaco , 
de ; 
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- Jagapeno , diffolvis 
das no qb. de Vinãs. 
gre fcilisico,am. Give 

E entaS ajunte-fe-lhe , » 

e De Litargirio pulverizado Ebij. 
— DeOle de Minhocas 5 z 
| | De Cachorros, 
De Meliloto É | 
De Mucilagens,am. Zvô ij 
De À qua coma vinte onças pos 
co mais » OM MEROS. 

Coza-fe juntamente té que adqui-+ 
ra confiftencia pouco mais feca que 
emplaftro, ao. qual fe ajuntará por 
vezes o extrato acima dito , mifu- 

rado com a gomma derretida primei» 
ramente 2 fogo. brando : e entag 
ajunte-fedhe , 
De Enxofre vivofultilmente pula 
verizado &xV. 


De ois derreta- de 
pois De 
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De Cera Amarela, | 
De Siirax liquido repurgado, | 
De Pez de Burgonha , an. th). 

Em eftando efta mafla meia fria 

pulverize-fe com os pós, | 
De Rais de Ivis de Florença , 
| RE Aripita, 
De Ranunculo Tuberoza 
De Coroa imperial, 
De Serpentaria, 
De Ellebgro brãco,an.sv) 
De Brionia negra 
- De Aro, an.3). 
Dastres efpecies de Avip- 
tolochia, an. si). 
“lada De Nardo filveptre Siijs 
— De Folhas de Fifticos siij. 
De Bagas de Loureiro 58. 

De Semente de Angelica, ' 

De Naftrucio,an.sv). 
De Cominhos Ziij. 
F 2 De 
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De Efterco de Pombo 33, 
De Bitume Judaico, 
e Íncenfo , 
De Almactça, am. Si 
De Goma Tacamaca dh 
De Bedeiio ,. 
De Mirra, an. Ziij 
De Euphorbio 5. 
Mifturefe tudo muito bem , e des: 
pois ajunte-fe-lhe , 
De Camphora GIB. diffobvide em 
Oleo de Cravos &. | 
Oleo de Ladrilhos FR. 
Faça-fe emplaltro S. A. 
Efte emplaftro he hum dos prin<. 
cipaes ingredientes das Candelinhas 
de Mr. Daran; “mas como he impof- 
fivel poderem-fe fazer fem que fe. 
faiba elta faítidioza compoziçaõ , & 
puz aqui para fe fervirem della qua- 


do lhes for preciza 
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EMPLASTRO ESTOMATICO 
da Pharm. de Londres. . 


Bo. De Labdano mólle Ziij. 
De Incenfo 3). o 
De Caxella , | 
De Oleoexprefo de macis, am. ER. 
— De Oteo eflencial de Ortelãa 2). 
Derretido o incenfo , ajunte-fe-lhe 
em primeiro lugar o labdano amol- 
lecido com calor, em fegundo lugar 
o“oleo de macis ; depois mifture-fe- 
lhe a canelia com o oleo de orte-. 
lãa, e pize-fe tudo em almofariz te- 
pido, para que tudo fe reduza em 
mafla , a qual fe guardará em vazo 
bem tapado. | | 
Efta compoziçao he antifpafmo- 
dica, por cauza da natureza eftimu- 
lanté dos oleos effenciaes, do labb- 
dano, e da canella: he alem difto 
EA pros 
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proprio naô fomente para o feu prin-. 
cipal uzo , como he o de emplaftro: 
eltômatico, mas tambem para o aug-. 
mento da vis vite, e para promover à; 
fuppuraçaõ , e digeltaô em todos os: 
cazos , onde as partes languidas, e 
debilitadas carecem da aplicaçaõ de: 
medicamentos quentes, e branda-: 
mente irrittantes. 


EMPLASTRO PEITORAL 
de Fuller. 


Ro. De Tacamaca coada 38. 
— De Cera amarela si). 
Derreta-fe tudo, e depois 

ajunte-fe-lhe, 
De Beijoim em pó, 
De Eftoraque de Calamita, an. sa 

De AÁçcafrao BB. 
De Oleo de Ániz got. viij. 


e' 
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De Oleo de Noz Mofeadi , 


RÉ De Cravo da lusia am. 
got. iv.M. faça-fe emplaftro S.A.' 
+ Efte emplaftro aquenta, adelgaça;) 
difcute » e fortifica. Purifica os muf-: 
culos thoracicos, e he de muito uzo 
nas Toffés, onde ha gtande moleltia, 
fraqueza, ou debilidade no peito. 


EMPLASTRO PLEURITICO. 
de Fuller. 


Bo. De Emplufiro uÊ Paracelfo : 
ça Sabão, ap. gs lt 
De Unquénto Popúliao ZIB. 

- Derfeta-fe tudo a fogo Frunos e” 
va-fe fempre remexendo com huma” 
efpatúla de pão, depois tire-fedo 
fogo , etanto que fe principiar a el 
friar , ajunte-fe-lhe | 

De Camphora' Si. * façã- fe em- 
F 4 palk | 
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plaftro S. A. 

Efte emplaftro he muito anodinos 
mitiga a dor do Pleuriz, e Gotta, dif- 
fipa os tumorês inflamatorios, e def= 
faz a Angina fem repercuçaõ. 


EMPLASTRO POLYCRESTO. 


Bo. De Oleo Comun , “q 
De Água da fonte, an. Til. 
De Litargirio em pó ibj. | 
De AÁlwaiade iv. 

De Cera amarela Zviij. 
De Terebintina &v). 
Ferva-fe o oleo, agua, litargirio 3 

e alvaiade, remexendo fempre até 

que adquira confiftencia de emplaf- . 

tro, depois lance-fe-lhe a cera cor-. 

áda em pedaços, € a terebintina, é 

va-fe. fempre remexend até que 

elteja frio. 
Da-fe o nome de Polycrefto a ef- 
| te 
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te emplaftro ; porque ferve para cu- . 
rar muitas fortes de males. He pro- 
“prio para as feridas, combuftoens, 
e gretas dos peitos das mulheres, 
das maons, e de outras partes; he 
“tambem bom para as frieiras, e pa- 
lira fazer fupurar ; ferve casibem para 
defecar , Cicatrizar, e rezolver: 


 EMPLASTRO DE SABAÓ. 


Bo. De Minio em pô bj. 

De Alvaiade em po tb. 

De Oleo commum Fxxviijo 

De Sabao de Genova Fx. 

De Terebintina Ziv. 

Erva-le o minio, calvaiade com 

o oleo, e va-fe fempre remexen- 
do até que eftejaô bem unidas eftes 
“dois fimpleces ; depois ajunte-fe-lhe 
“A a pouco o fabao cortado em 

pe- 
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pedaços-, rentexendo (empre; deis: 
xe-fe ferver a fogo mediocre , até: 
que a materia efteja parda, ou de cor: 
de caftanha , e tenha-fe cuidado que: 
nao caia no fogo alguma parte defte- 
emplaftro, quando ferver; porque: 
eftes ingredientes inflamaôd-fe muitos: 
remexa-fe fempre até que efteja tu=> 
do muito bem cozido. Tanto que fe 
conhecer que eftá em boa confiftén- 
cia , tire-fe do fogo , e lance-fe-lhe 
dentro, indo fempre reméxendo.s: 
as quatro onças: de terebintina, e 
continue-fe.a remexer até que efteja 
frio; façaô-fe rolos, e na6 femolhem 
as maons. Alguns nadcoftumad ajun- 
tarlhe a terébentina. Uza-fe delle é(= 
tendido em pano, ou coiro, que nad” 
tenha cheiro. 
Eíte em plaftro he bom: para os” 
males dos peitos das mulheres ; fem 
| que 
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que feja precizo meterlhe mexa,; 
nem fios deíde -o principio até o: 
fim dacura. Uza-fe delle tambem 
nas lupias, e nao fe tira'o emplaítro: 
até que elle fe nao6 deípegue: perfi: 
mefmo, exceto fe a lupia.fe fupurar.. 
A plica-fé nos abceflos deíde o prin- 
cipio até que fe abraô; e renovar-fe- 
ha as menos vezes que for poffivel; 
e quando eitiverem a bertos, meter- 
fe-ha huma mecha pequena no bu- 
raco, que nem chegue ao fundo, 
nem o encha de todo, eponha-fe o 
emplaftro ao redor. He tambem bom 
para as dores pleuriticas, e do efto- 
mago , e deixar-fe-ha eftar o emplaf- 
tro até que caia perfi mefmo ; e pa- 
ra o mal da madre, aplica-fe fobre 
o imbigo: para as dores de dentes, 
e de cabeça , pot-fe-ha hum emplaf- 
tro em cada fonte. He tambem bom 

| pa- 
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para todas às fortes de feridas, tante 

novas, como inveteradas ; para as 

Scrophulas , ulceras inveteradas , 

podridoens, farnas malignas das per- 

nas, impigens, Combuftoens, Caloss 

Frieiras dos calcanhares , Sciatica, 8 
he foberano para os joelhos incha- 
dos , que parecem fe-querem fupu- 

- rar; porque atrahe' as aguas pelos 

póros; de forte que quando fe tira. 
o emplaftro acha-fe todô molhado ; 
e entaô naó he precizo mais que en- 

xugalo , e tornalo a por fobre a par 

te : e para o fluxo de fangue aplica- 

fe fobre o ventre, pois tem-fe viíto 
maravilhozos effeitos. 


EMPLASTRO VEZICATORIO. 
Bo. De Cantaridas Ziv. 


De Rezina amarela » 


De. 
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De Cera amarela, an. th. 

De Sebo de Ovelha depurado Zivs | 

De Vinagre Svi. M. faça-fe em- 

plaftro 5. A. | 

E S Cantaridas, que conftituem 
| o vezicatorio, faô huma pro- 
ducçaô de Efpanha. As particulas 
“que as compoem faô taô agudas, 
-pungentes, e cauíticas , que cauzad 
no eípaço de poucas «horas huma 
grande bexiga na parte a que fe apli- 
caó. Baglivio celebre Medico Roma- 
po efcreveu hum tratado a reípeito 
do uzo, e abuzo dos vezicatorios » 
em que fe daô regras muito uteis. O 
remedio mais: excelente que ha no 
mando pode fer proftituido por huma 
pratica petver(a; e ifto fuccede mui- 
tas vezes pelo abuzo dos vezicato- 
rios. Ordenalos indifferentemente 
nas febres, e fem nenhuma diftin. 
ks : — Sad; 


çaô, nao faz moftrar a habilidade 
do Medico. O Dr. Mead adverte , 
"que fe naô devem ordenar por mui- 
to tempo nas bexigas; fe bem que 
elle infifte muito, e faz grande ca- 
zo dos feus effeitos em varios tem- 
pos, que fuccedem no curío da tal 
doença : por exemplo, nas bexigas 
criftalinas afirma, que alem dos diu= 
reticos , e cordiaes fobre o quintos 
ou fexto dia do primeiro acceílo do 
mal., he -precizo aplicar os vezi+ 
catorios nas efpadoas , e joanetes 
dos pés da parte de dentro: porque 
lançando fora defte modo o humor 
forozo ;, pode-fe reziltir á febre por 
muito tempo ; a qual eftá apta para 
fe precipitar quando naô ha maior 
derivaçao de humor á cutis. Além 
difto ordena o Dr. Mead a aplicaçaõ 
dos vezicatorios á cutis; nas bexi- 

| gas 
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gas aquozas, em que convem eftar | 
“muito attento á febre; porque fendo 
a materia extremamente viícoza naõ 
«pode vir a fupurar-fe , nem a fazer a 
Íua defcarga por ourina. Afirma tam- 
bem terviíto efcapar alguns da mor» 
-te, por meio dos vezieatorios, os 
quaes, na erupçao da materia, ti» 
-nha6 lançado grande copia de ous 
Kina fanguinolenta. 

Porém antes de fe uzar dos vezis 
catotios , deve-fe confiderar fe a fes 
bre he do gengro inflamatorio , ow 
pervozo; porque fe ella for inflamas 
foria, deve-fe, em lugar dos vezi= 
catorios, reccorrer á fangria, e a hum 

“methodo lenjente, refrigerante, e 
“diluente, o qual pode abrandar o 
calor , e fervor da mafla do fangue, 

e pode tambem conciliar-lhe pouca 

a pouco huma devida temperança: 
a para 


fo 
“% 
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para fe cófeguir efte fim contribuem. 
muito os clifteis emolientes, orde- 
nados judiciozamente. Pelo contra= 
rio nas febres nervozas, onde os fim-= 
ptomas faô inteiramente diveríos 
( tendo o doente o pulfo fumido;, e 
languido, os efpiritos quazi eígota- 
dos , os olhos em lugar de darem al= 
gum fignal de inflamaçad., eltaô to= 
talmente obícuros ) deve-fe erntad 
reccorrer confiadamente ao uzo dos 
vezicatorios. Se Os vezicatorios pro 
duzirem eftranguria, o que pode 
fucceder algumas vezes, uzar-fe-hã 
entaó,para a impedir, de huma emul- 
çao feita com Gomma arabica, pas 
ra fe beber por intervalos. 


EMULÇAO ARABICA 
à da Pharm. de Edinbugo. 
Bo. De Água da fonte ibip 


» Á 
(o) 
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“De Gomma Avabica pizada gx. 


NC ora-fe até que eficja perfeitas 
mente dillolvida. 
— Das 4. Sementes frias maiores AR 

De Amenduas doces fem cafea Ef 

Pize-fe tudo muito bem em almos 
fariz de marmore,e va-fe-lhe lançan- 
doa agua pouco a pouco, depois coes 
fe, e ajunte-fe-lhe, 
q De Agua de Canela fem via óu 

De Açucar branco sij. q 

Uza-fe deífta emulças nos cazos 
emque ferequeremlicores emollien. 
tes, e diluenres ; ella he tambem refs 
faurante ; refreícante , e confequen- 
temente propria aondé ha falta de 
nutriças , nafcida de debilidade, ou 
doença, que impede a digeftas a 
alimentos folidos. Poder-fe-ha do 
brar a quantidade da Gomma Ara- 
bica naquellas enfermidades em que 
3 G fad 
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(aê uteis 08 mucilapinozos. 


EMULÇÃO COMMUA' 

“de Fuller. 

Bo. De Aménduas doces fem cafona, 

- De Semente de Pepino, | 
: | De Papónlas braticas 

dn. BR. | 

“De Açucar branco 5). | 

Pize fé tudo até que fé redtiza em 
maíta, depois ajunte-fe-lhe 

“De Agha de Cevada bi, 

- Faça-fe emulçaõ S.A.e-coe-fe cor 

Forte expreffão. 

Ter-fe-ha grande cuidádo de não 
ajuntar coizas ácidas ás ertulçoéris 3 
porque precipitao facilmente a fubfk 
tancia laltea: por io o efpirito 'acia 
do de vitriolo, de enxofre, o fimo. 
de limaõd. &cc. fe nao devem ajuntar 
ás amenduadas | 


e. 


- 
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O uzo defta emulçao he muito 
tonveniente para mitigar a fede, tera- 
perar o calor dos rins, bexiga, e 
“ Ventriculo : he igualmente boa pa- 
ra o ardor da ourina, Gonorrea, fer- 
vor do fangue, acrimonia nas febres. 
“inflamatorias, Pleuriz, Reumatiímo, 
“Vigilhias, e delirios: reftitue tambem 
o foro nas febres ardentes, e hedti- 
“cas. Finalmente he boa para hume- 
decer, abrandar, e refrigerar. Uza- 
fe della por bebida ordinaria. 


"EMULÇAO OLEOZA. | 


Bo. De Oleo commum Fif, 

“De Xarope branco 5). 

| De Agua da fonte Siv. 4 

| De Espirito de ponta de Veada 
: per fi 58. ua 
-Milture-fe tudo, e faça-fe emulçaõ. 
o G 2 Os . 
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“Os medicamentos oleozos, fendo. 
de natureza lubricante , adoçante , € 
relaxante, faô fingularmente uteis: 
em muitos cazos; aproveitao parti-. 
cularmente nas areas ; e refpectivé á, 
efpetoraçaô; fem elles naô pode ha-. 
ver felicidade alguma. Efta miltura 
parece fer muito conveniente para 
Jivrar os boffes da quella o preflao, 
«que be huma confequencia eflencial. 
da fia inflamaçaõ, e na verdade n1d 
fe-pode immaginar coiza melhor. A 
porçaô do efpirito de ponta de Vea-. 
do, que entra neíta, compoziçaõ fa- 
cilita muito a defcarga dos fluidos , 
defcoagulando-os , ou fazendo-os: 
mais fubris. Da-fe duas colhéres deíz 
ta emulçaô multas vezes no dia; ferá. 
tambem igualmente boa para a Tof- 
fe.e para as obftrucçoens das glan- 
dulas, produzidas de hum frio de 
improvizo. 4 ES 
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“ESPÉCIES AROMATICAS 
da Pharm. de Londres. 


Bo. De Canela Gil. 
à DeSemente de Cardamomo menor 
fem cafea s., TS aÃ 
De Gingibre , 
De Pimenta longa, am. &1. 
Pulverize-lfe tudo juntamente. 
Efta compoziçao naô he taô fre- 
quentemente uzada perfi ló, como 
combinada com outros medicamen- 
tos, onde fe requer a acçaô das fubl+ 
tacias eftimulantes, € quentes; uza-fe 
tambem della como cordial, e cor- 
roborante. Da-fe de hum efcropulo, 
até huma oitava, Ou mais. 


ESPÉCIES EMOLLIENTES, 
Bo. De Raiz de Malvaifeo Ziv. 


x 


“De Folhas de Malvaifco, 
1 Na De. 
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De Branca mfiras 
De Malvas, 
De Ácelgas , an. Ei). 
De Flores de Macella vulgar Stijo 
Pize-fe tudo, e mifture-fe.: 
Uza-fe defta compoziçaõ feita em 
cozimento para clifteis, e fomentas 
çoens, na quelles cazos em que fe- 
requerem os emollientes. 


ESPECIES PEITORAES. 


Bo. De Palas limpas 5). 
De Alfarrobas doces » 
De Fujnhas, am. gv). 
De Tamaras: Ei). 
De Figos pinques, 
De Setada limpa , an. 5j. 
De Alcafhis , 
De AÁvenca, am. 58. 
Corte-fe tudo miudamente,de- 
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pois pize-fe, e millure-fe. 
— Uza-fe defta compoziçao feita em 
cozimento para fervir de bebida ot- 
“dinaria, ilto he, tres onças deita 
“compaziçaô fervida por efpaço de 
“meia hora em (ufliciente quantidade 
“de agua commua , que fique na coar 
dura em tres libras; efa bebida bg 
muito conveniente, naô fomente 
nos affectos do peito» € garganta » 
gas tambem no Reumatifmo ; uza- 
“fe tambem della com bom fucceÃo. 
na Hernia humoral, que he acoms. 
panhada de dor, e inflamaçaõ, ajun-s 

tando-lhe a cada libra vinte graons 
de nitro. | | | 

“ESPIRITO DE MINDERERO. | 

Bo De Sal Ammoniaco volatil. qb. 
— De Vinagre diftillado, q.b. para 
EE « G Á ” 
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o impregnar fufficientemente 
e de pois que affentar, coe-fe 

Tomando-fe algumas gotas defté 
efpirito ao deitar da cama em algum 
licor quente repetidas vezes excita- 
ráô hum moderado fuór ; e por con- 
fequencia faô de grande utilidade 
fas dores dos membros, derivadas de 
frio, ou fadiga. Pode-fe tambem util- 
“mente uzar deftas gottas nas febres; 
em que pelo volume augmentado no 
fangue , naô pode a natureza livrar- 
fe das opregoens por eftar muito lan= 
guida. Finalmente feraô muito uteis 
nos Pleurizes; porque fão ajudadas 
“da devida evacuaçad , mediante 2 
fangria. 

“Nao ferá i improprio advertir aqui, 
que muitas vezes fuccede haver hiia 
dor muito aguda, e fixa nos muícu- 
los do peito; nefte cazo, fem fe res 
petir a fangria , ferá de grande pres 
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- Yeito untar a parte affeCta com huma 
'“tompoziçaô, feita de hum efcropu- 
' lo de camphora com huma oitava 
. de efpirito de fal ammoniaco, e tres 
— oitavas de oleo de amenduas doces, 
“mifturado tudo com huma onça de. 
| Unguento de malvaifco: efta untuta 

* ferá feita com a maô quente. 


| FOMENTAÇAO ANODINA. 


Bo. DeCabeças de Papontas hortefes 3 
| De Flores de Sabugqueiro 58. 

De Agua da fonte lhiij. Cozafe 
até que fique em bi. e depois coe-fe. 


% 


FOMENTAÇAO DE CICUTA. 
“BB, De Cicua feca Si). | 
ERA | | De 
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De Agua da fonte Ibiifã. fu 
Ferva-fe por alguns minutos 3 5 
e depois coe-fe. 

A grande utilidade que tem rezul- 
tado deita fomentaçaõ, uzada per fi 
fó em algiús cazos; eem outros junta- 
mente com as pirulas de cicuta (as 
quaes vaô efcritas neíta pharmaco- 
pea) he demonftrada em huma obra 
publicada em Viena pelo Dr. Stors' 
ck, em que afirma, que efta fomen- 
taçaô dá grandé alívio nas dores de 
gotta, e reumaticas ; fendo ajudada. 
com as pirulas de cicuta, cura os Cã- 
cros, Scirros, Ulceras fiftulozas , & 
edematozas , e outras fimilhantes 
doenças. Molhar-fe-haô panos neita 

fomentaçaS quente, e fe apiqanga 
“á parte enferma. 


Nie 


ENF o. fog 
INFUZAÔ PEITORAL. - 


Bo. De Folhas de Era terrefire ma.ij. 
De Raiz de Alcafjas pizada 54. 

Infunda-fe tudo por efpaço de tres 
* horas em hum congio de cozimento 
de cevada fervendo. Se fe quizer fa- . 
* zer efla infuzaõ folutiva a juntar-fe- 
' lhe-ha 
— De Manna Bv. 

De Nitro depurado 5x3. 

Uza-fe defta infuzao quando o fan- 
gue abunda de particulas acres , e 
falfiginozas: e por iflo fe pode uzar 
della como bebida ordinaria em to- 
dos os affeétos fcorbuticos, ou con- 
famptivos; porque he de natureza 
refrigerante, confolidante, e balfa- 
mica. He tambem hum excelente dis 
juente nas febres. O ajuntar-fe-lhes 
o nitro, ce o Manná faz com que fe- 
| | ja 
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ja muito conveniente em muitos cas 
zos , ilto he, aonde o ventre fe acha 
conftipado , ou aonde ha indicaçad 
de purgas diurecticas. 

“Etta infuzaõ, fendo tomada com. 
alsum lambedor oleozo, he excelen- 
te para parar a Tofle, e para promo- 
ver a efpetoraçaô, e fe fe-lhe ajuntar. 
hum pouco de nitro, pode-fe uzar 
della no farâmpo defde o principio 
até o fim, fegundo o que a efte ref- 
peito eforeve o Dr. Mead. 


INFUZAO DE ROZAS RUBRAS. 


Bo. De Confervade Rozasrubras sv). 

De Água da fonte fervendo Íbiiy. 

Infunda-fe por efpaço de tres 

horas , depois de fria coe-fe e ajun- 
te-fe Re. 

De Oleo de Vitriolo 8. M. 

| Eita 
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- Efta infuzaõ produz ab titia 
effeitos na quelies afícétos em que os 
“folidos eftao muito laxos. Nasfebres 
Heéticas he de grande proveito; e 
fendo dotada dehumgrao de quali- 
| dadeafiringéte, corrobora o eftoma= 
* go,eas primeiras vias ; he tambem 
muito util nas evacuaçoens immodi- 
cas das mulheres, e nas reumas pu- 
ras,  fluxoens que fuccedem depo- 
is de algum resfriamento. Beber-fe- 
há hum copo defta infuzad tres ves. 
zes no dia. A 


JULEPEÉ AMMONIACO, 


 BoDe Leite Ammoniaco ir. 
De Xarope Scillitico Si. M. 

Efte Julepe he emenagogo, Peitos 
ral , expetorante , e tambem muito 
conveniente na Elias Pleuriz , 
Lo o NERDS 
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Peripneumonia, Afthma, Toffé,e mo. 
ve o menitruo. Da-fe huma onça dus 
as vezés no dia. 


JULÉPE ANTIHISTERICO. 
Bo. De Agua de Prejos Siv. 
“De Agua de Valeriana compofta 3h 
De Tinturade Caftorio si. 
De Sal volatil de ponta de Vas: 
É de no A 
De Açucar branco sv). M. 
— Efte Julepe he Hypoconádriaco 3 
Hifterico; tambem faz vir v mefruo 
ás mulheres. Da-fe huma onça tres 
vezes no dia. 


JULEPE CARDIACO. - 
Bo. De Água Alexiteria Ziv. 


"De Agua Avomatica Ei. 
De Espirito volail olevzo , 


“sur o. 


De Tintura de a Bjo 
De Açucar branco 58. M 
Erte Julepe he muito util nas fes 
Eres continuas, Syncope, e Singuls 
“to, Dasfe até hima onça tres vezes 
“no dia. 


JULEPE COMMUM, 


“Bo. De aca da fonte cont. 3. 
— De fqua Alexiteria O gi 
za tb). 
De ado de Cafcas de Leraná 
ja Bj. M | Ko 
Ela milua por cauza da fua firhe 
“Plicidade nao pode fazer mal he. 
nhum, e correfponderá a todas as 
intençoens, que pode ter humremes 
“dio defta: qualidade como fe fole 
“déz vezes mais: complicado, e tras 


balhado: omotivode quazitodasas . 
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formulas defta natureza he princi= 
palmente para fazer , ou fervir co- 
mo de vihiculo aos pós, bolos, &c, 


: JULEPE CRETOZO. 


Bo. De Creta branca prepara Sie 
— De Gomma Arabica Sib. 
De Açucar branco Siv. 
Lance-fe-lhe por cima, q 
De Agua fervendo cong. ).. é 
De Água de Canella efpivimmoza 
SJ. M, 
j Efte jul epe he hum remedio fua- 
ve; facil; e muito conveniente nas 
agruras do eftomago, e na Strangu- 
ria produzida pelos vezicatorios, ou 
por outra qualquer cauza ; he tam- 
bem muito util no calor ardente da 
ngue em as febres. 


Ju: 


PUC. Ms 
* JULEPE DIAPHORETICO, 


B. De Agua Alexiteria, | 
De Espirito de Minderero,an.Ziij. 
DeSal volatil de pota de vead. Er Xa 

— De Açucar branco sv). M. 

- Efte Julepe he muito conveniente 
nas febres continuas, e intermitten- 
tes, e tambem he de grande utilida- 
de-na Angina, Reumatifmo , Luma 
bago, Artritis , e Paralizia. Date | 
até huma onça de duas em duasho-. 
ras. o 


JULEPE DIAPHOREEICO |, | 
acido. | 
Bo. De Agua Álexiteria Ziv. 
» De Vinagre 88, 
“De Tiara de Açafrad, 
De 7 heriaga , ai. 582. 
De Áquear branco 3. M, | 
aa H Efte 
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Efte Julepe, he muito util; nas fe- 
bres continuas ,e he fudorifico, dia- 
phoretico, alexipharmaco , e alexi=; 
terico, Da-fe-até huma onça de duas. 
em duas horas. | | 


JULEPE DIURETICO. 


Bo. De Efpirito de Minderero BIVo 
De Agua de Raphanos compojta 813: 
De Xurope de Álibea Si. M. 
Efte Julepe he muito conveniente - 
para a dor nephritica, e aréas; e: 
tambein he muito proveitozo na Di-. 
zuria, Paralizia , Peripncumonia ; € 
Pleuriz. Da-fe até huma onça muitas 
" vezes no dia. 


TUE FETIDO: 
Ro. De Acua de -Pnejos Siva 


De Acafetida sib. 
Di 
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* Biffolva-fe, e depois ajunte-fe-lhe, 
- De AguadeValeriana compojta Eija 
+ De Sal volail de ponta de Veado 
EE gr xi | | 
k e Áçncar branco 5x. 
* Pode-fe-lhe ajuntar em lugar do 
“Sal volatil, | 
De Oleo diftillado de ponta de Veas 
do got. xx. à 
Efte Julepe he cephalico, hyíte- 
rico , e muito util na Afthma, Epi- 
Jepzia, Hypocondria , Mania, Me- 
lancolia, Paralizia, e convulfoens, 
Da-fe meia onça tres, ou quatro ve- 
“zes no dia, 


"JULEPE HYDRAGOGO, 
Bo. De Água de Ortelia [ativa GV. | 


e Tartaro emetico BR. | 
De Xarope de Rhamno Zi. M, 
cá H 2 “Ele 


% 
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Efte Julepe he catartico, laxante; 

urgante, e muito conveniente pa- 

raa Hydropezia.Da-fe huma onça de 
“duas em duas horas. 


JULEPE MOSCHATO. | 
Bo. De Agua alexiteria 5) A 
De Eypirito volatil oleozo side 
De Almijcar 58. | 
De Açucar branco 8. M. 
Pize-fe o almifcar com o açucar. 
Ffte Julepe he alexipharmaco 4 
diaphoretico, fudorifico , alexiteri- 
co, anodino, paregorico , cardiacos 
hypocondriaco, hyfterico, e he juns 
tamente util nas febres continuas, 
Da-fe huma onça tres, OU quatro ve- 
zes no dia. 


JULEPE SALINO. 
Bo. De Agua de Ortelãa jativa u 
| e 
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— De Sumo de Limoeas SIR. 
De Sal de Tartaro 54. a 
De Açucar branco 58. M. 
Efte julepe he diuretico, e de mui- 
“ta utilidade na colica Iiaca; Hydro- 
* pezia, vomitos , e febres continuas. 
- Da-fehuma onça de hora em hora. 


EJULEPE SCILL ÍTICO, 


Bo. De Agua de Puejos, 

De Xarope Scillitico , an. Zi. M. 
“* Efte Julepe he diuretico » peitoral, 
expetorante,e litontriptico,e por iflo 
he muito util na Prhizh, Heética, 
Pleuriz, Peripneumonia, Afthma, 
dor nephritica, e aréas. Da-fe huma 
onça duas vezes no dia, 


FULEDESESPENTES! 
E. De Água Álexiteria Giv. 


3 De 
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De Agua Aromatica Zi). 

De Confeiçao Faponi ca siij. 
(De Landano lsquido got. x). 

De Acucar branco 58. M. 

Efte Julepe he áftringente, eftiti- 
co, e uza-fe delle na Dizenteria, DK. 
arrea, e Tenefmo. Da-fe huma onça. 
tres , ou quatro vezes no dia. 


JULEPE-VOLATIL : 


Bo. De Sal volatil de ponta de Vea- 
do BB. 
De Água da fonte Bi. 
De Agua Alexiteria efpirituoz. Sh) 
De Açucar branco sij. M. 

As partes ativas do efpirito vola- 
til de ponta de Veado, de que abun- 
da efte julepe, correfponderáo infa- 
livelmente ás intençoens de abrir os 
poros da cutis; origem já conheci- 
Ao da 
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da de muitas indifpoziçõens. Oc- 
* cazionará efte julepe hum moderado 
fuor , e porconfequência ferá muito 
“conveniente naõ fomentenas febres, 
mas tambem quando o corpo, ou 
- por cauza de fadiga, ou por bebér 
-demaziado, fe faz totalmente lan- 
guido, porque lhe cauzará huma 
immediata reltauraçao, vindo por 
efte meio a adquirir as forças. Fi- 
nalmente poucas colherés defte jule- 
pe; bebidas ao deitar da cama, e re- 
petidas por intervalos em fimilhan- 
tes cazos, communicariô fem o mi- 
“ nimo incommodo , ga gratitfi- 
ma fenfaçao; e de hum tioda ima- 
ginavel lançaráô fóra todas as fraque- 
zas , calores, e tençoens das partes. 
Eite julepe pode-fe ajuntar com pós, 
ou bo os diaphoreticôs ; porquealu- " 
da muito a óperaçaõ deftes medica- 
mentos atenuantes. La 
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LEITE AMMONIACÇO. 


Bo. De Coma ammoniaca FR, 
De Agua de Puejos bi). 

 Pize-fe a Gomma juntamente com 
a agua em hum almofariz até que fe 
difolva. | 

“Éfta miftura he antifpafmodica, 
alterante, e cordial; he tambem de . 
grande proveito, em todas as doen- 
“ças paraliticas, e efpafmodicas do 
peito, ecabeça, como tambem nos 
afteétos reumaticos , a onde os ner- | 
vos eftaô offendidos. Da-fe huma 
onça duas vezes no dia, 


LOHOCH COMMUM, 


Po. De Oleo commam Sil). 
- De Xarope branco ij. 
De Conferva de Rezas rubras 8, 
De Oleo de Vitrioto 58. M. 
| Ha 
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“Ha múitas vezes huma grande ir- 
E sitaçao acrimonioza , accompanha- 
“da de huma relaxaçao preternatu- 
“a das glandulas, da qual fe derivad 
“muitos, e frequentes aaltos de to 
Ee. Neite cazo aproveitará elta mif- 
tura de duas maneiras ; a primeira 
“porgue o oleo commum adoça a 
«aCrimonia das particulas eftimollan- 
tes; fegunda porque a conferva de 
rozas, e o oleo de vitriolo prezervaõ 
da reuma, e fluxad. Dar-(e-ha huma 
“«colhér na urgencia da Toíte, 


MIS 


MISTURA ANODINA. 
Bo. De Xarope de Dor perdão Sil. 
De Aguada foz ste GV 


De Água a efpio rituoZA 
é). M. * Quan; 
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Quando houver faltas de fomno 5; 
-e o doente fe achar inquieto, torma-- 
Tá entaô á noite quatro colhéres def-- 

ta miltura, aqual correfponderá á in-. 
tençaô, fem que feja neceffario re-. 
correr á eflicacia perigoza dos opia-- 
tas mais fortes; os quaes requerém: 
muita cautela, e experiencia na fia. 
admimftraçaoS : tambem na quellas; 
febres em que houver grandes inqui-. 
etaçoens, fe pode dar huma colhér- 
defta miftura de tres, ou de quatro. 

em quatro horas , até que o doente: 

fe aquiete. Com efta direcçaô geral-. 

mente”, fe obtem muito, melhores 
“effeitos, do que fe fe-ordenaffe huma 
mator dofe paregorica fem efta cir- 
cunípecçao. É 

MISTURA ANTIEMETICA. 
e febrifuga. 


Bo De Sal de Lofwa gil. 


De 


De Sumo de Limao Zi. 
De Água da fonte Bv). 
De Aguade Canela efpiritnoza Bj. 
De Xarope de Cafcas de Laran- 
ja GM. 
Efta miftura he hum remedio ade 


“miravel contra os vomitos, pois he 


taô fegura nefta indifpoziçaô do ef- 
“tomago, como a confeiçao de Fra- 
caftorio na Diarrêa, que acontece 


“por eftarem muito laxos os intefli- 


mos. Da-fe huma colhér antes de ca- 


da vomito. Tambem he muito pro- 


veitoza nas febres, promovendo 


“principalmente hum moderado fuór. 


No que dis refpeito ás febres inter- 


— Tmittentes, o uzo della impedirá tal- 


ves o acceflo do paroxíifmo febril, 
quando a Quinha nao-tiver aprovei- 
tado. Dar-fe-ha nefte cazo duas, om 
tres colhéres de quatro , ou BeRs 

| em 


N - 


E e cá 
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em feis horas. 
-— MISTURA ASTHMATICA. 


Bo. De Oximel Scillita Zip. 
De Agua da forte Zu). | 
De Água de Caneila efpirituoza 

Sj M. Nie, 
Eíta miftura he muito util nos af- 
fectos afthmaricos. Ella abre o pei- 
to ( rarefazendo os humores vilco- 

ZOS, que eftaô impactos nos vazos ) 

e por confequencia faz mais livre a 

refpiraçaô , detergendo, e alimpan- 

Go no mefmo tempo as pequenas 

gtandulas, e procura huma livre paf- 

fagsem ás fuas (eparaçoens. He con- 
ventente que preceda, 20 uzo defta 
miftura ,a fangria, e o vezicatorio. 

Da-fe duas colhéres tres, ou quatro 

- vezes no dia. 


MIS- 


MISTURA ASTRINGENTE. 


Bo De Eleiimrio de Scordio com 
| opio 5. | 
De Agua da foste tb. 
De Agua de Canella efpirituoza 
ai. M. aa Re 
Efta miftura he muito proveitoza 
“pa Diarréa, Dizenteria, Teneímo, . 
e tambem muito corroborante do 
eftomago , e inteítinos. Da-fe huma, 
ou duas colhéres depoisde cada cur- 
fo. Mas ferá muito conveniente, ans 
| tes de fe uzar defte methodo, tomar 
| à Ipecacuanha, ou ao menos vintee | 
“cinco graons de Rhabarbaro feito 
em hum bolo. 


MISTURA CAMPECHENSE. 
Do. De Extracto de pao campeche siije 


Difolva-fe em aqua da fonte ibB. 
É? De 


mo. GETS 


De Aguade Canella cfpinitnoza Zi 
Ajuntar-fe-lhe-ha quando parecer 
neceflario o - EP: 
De Tistnra T hebaica GOL. EKX 0 
De Piitonio Romano 15). M. | 
Efta miítura, pela fua qualidade 
aftringente, e opiata, he muito con-. 
veniente em todas as Diarreas,e eva-. 
cuaçoens preter naturaes do ventre, 
precedendo a fangria, eoutras eva-s 
cuaçoens necellarias; ferve de obítas 
culo á quella dezordem, que fe des 
riva da laxidaõ dos vazos, tempera 
a fua irritaçao , reítitue aos intefii- 
nos a elafticidade devida, e os faz, 
aptos para aquelle officio, para que 
faô diftinados pela natureza. Da-fe 
huma colhér nosantervallos conve- 
nientes. 


OLE= 


OLFO-CEPHALA CO. 
E. da-Pharm. de Fuller. 
E De Balfamo- pernviano ss. 
| De Oleo de Rofmaninho , 
De da ava , 
De Manjerona, 
De Nos Mofcada, ami 
got. iv. 
- De Camphora:s&. M. | 
Efe oleo aquenta, diffipa, ecora 
“tobora , e he uzado nos affeitos fri-. 
os, é Rica da cabeça , SR 
ca-fe exteriormente. | 


PIRULAS DE ALHO. 
Bo De Alho, 


- De Sabad de Efpanha , ax. ZR. 
De Millepedes preparados q. b.: 


o 
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Eftas pirulas faô peitoraes, e dita 
reticas, e muito convenientes para 
a Hydropezia, Afthma , Peripneu- 
monia, Pleuriz, Phtizia, é Tofle: 
tar-fe-haô doze pirulas de cada oita-. 
“va. Da-fe meia oitava duas vezes no 
dia. 

PIRULAS ASTHMATICAS, 

e Itericas. 

Bo. De Gomma ammonisca si). 
De Cebola albarram em pó gj. 
De Sabas de Caftella Siij. 
De Açucar branco, q.b.M. façaõ= 

“fe pirulas n. x. de cada oitava. ) 

* Eftes tres ingredientes, que en=. 

traô neíta compoziçaô, tem huma 

força penetrante , attenuante , e de- 
terfiva; e por confequencia faô mui-. 
to proprias para a Ictericia, e para 
todas aquellas docnças. que nafcem 

de: 
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* de obftrucçoens dos vazos; é além 

* dio faô muito convenientes nos af- 

* feétos hypocódriacos, é hydropicos, 

* pela qualidade diuretica de que fã6 

“dotadas. Tomar-fe-ha6 tres pela ma- 
nhãa, e outras tres de tarde. 


PIRULAS DE CICUTA. 
Bo. De Cicuta frefca q. b: 


—— Tirefe-lhe o fumo, e evapore-fé 
- a fogo brando em vazo de barro, & 
va-fe fempre remexendo , para que 
“fe naô queime. Quanto que tiver 
“adquirido confiftencia de extrato , 
tire-fe do fogo , e faça-fe mafla com 
“o pó de folhas de cicuta , da qual fe 
| formaráô pirulas de dous graons 
“cada huma, | | 
Efta receita he tirada de huma 
obra, que foi duna em Viena, 
pes 
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pelo Dr. Stórck fobre o uzo da cis 
cuta; na qual obra moitra com ob- 
fervaçoés fobre varios cazos em que. 
efte remedio foi adminiftrado por. 
elle mefmo,pelo Baron Van-fwieten, | 
pelo Dr. Kollman, e por outros Me- 
qu , € Cirurgioens dos mais emi- 
entes de Viena , que com eftas pi- 
rulas, e com huma fomentaçaõ fei- 
ta com cicuta Ca qualvaiefcrita nef= 
ta Pharmacopea ) curáraô os mais 
óbitinados Cancros, Scirros, tumos 
tes edematozos, ulceras malignas; 
e fiftulozas, e tambem Cataratas. 
Se a efficacia deite remedio daqui 
em diante correfponder nas experi- 
encias que fe fizerem, ao que fe. 
moftra nos faétos relatados neta 
obra , podemos dizer, que, depois 
da Quinna,be efte hum dos melhores 
defcobrimentos modernos para a 
Arte 
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Arte Medica. O Dr. Storck orde- 
nava huma deítas pirulas pela mas 
ghaã, e outra á noite, e ao fim de 
quatro dias, fazia tomar tres cada 
dia, é finalmente hia augmentando 
' Pouco à pouco a dofe, até que Chea 
“gavaa dar huma oitava, e algumas 
“Vezes oitava e meia, e diz que o 
“uzo defias pirulas , continuado por 
hum anno, nunca fez mal aninguem, 
Elle uzava algumas vezes do pó da 
cicuta incorporado no que bafte de 
Gomma trogachanta em lugar das 
pirulas; mas efte methodo pede mui- 
to mais prudencia, e precauçaõ ; 
porém he muito mais eflicaz. 


PIRULAS CHALYBEATAS: 


- De Gomma ammoniaca , 
De Extrato de Genciana » 


e lá D+ 


A 
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De Sil de Marte, 
De Mirra, am. Ge 
De Xarope commum q.b. M.S.A, 
Eftas pirulas faô eftomaticas , ca- 
tarticas, laxantes, e artriticas; e tame 
bem faô muito convenientes para 0. 
Catarro, Scorbuto, e fluxo branco. | 
Dao fe até hum efcropulo duas ves. 
Zes no-dig. a! 


PIRULAS COCHIAS MENORES, 


Bo. De Azebar focotrino , 
e Elcamonea, am. Gij 
De Polpa de Coloquintidas &j, 
De Oleo de Cravos aromaticos Bije 
De Xarope de Efpina Cervina q 
das MM 


Pulverize-fe feparadamente as ef- 
pecies feccas;e depois mifture-fe-lhe 
o oleo , eforme-fe maíla como Xa- 

| rope 
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rope de efpina cervina. | | 
Eftas pirulas (aô hum purgante j 
quente, e eflicaz em muitas ocazio- 
* ens, particularmente nas dores de 
Colica, e em todas as vifcozidades, 
humores aquozos, e flatulencias : 
“mas, comô eftas pirulas faô dotadas 
* de huma qualidade muito quente;pa- 
ta que façaô o feu effeito mais bran- 
“damente, ferá conveniente mifturar 
com os ingredientes hum , ou dous 
graons de opio. A dofe ferá de vins 
te e cinco graons até meia oitava. 


- PIRULAS DIURETICAS. 
Bo. De Cebola Álbarrãa sij. 
De Efpecies Avromaticas gi8, 
De Balfamo Peruviano tj. 
De Xarope de Cafcas de Larap, 
jaq.b.M. 
 Fagaõ-fe pirulas de cada oitava n.x, 
PLA 13 o ERAS 
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Eftas pirulas fao muito detergena 
tes, € diureticas; porque o balfamo 
peruviano he hum grande obftaculo 
contra todas as relaxaçoens immo-. 
deradas das glandulas renaes, edos 
vazos urinarios. Efte balíímo tem. 
fido muito celebrado na Afthma s 
Phthizica , dores nephriticas , fupre> 
goens do menftruo, fraquezas do ef= 
tomago , e na Iétericia. Milturar-fe 
nefta compoziçaõ a cebôla albarrãas 
he para que correfponda melhor ás 
taes intençoens. Fomar-fe-haôo duas 
ou tres deftas pirulas pela mánhãa 
e de tarde, naquelas doenças ém 


que faô indicados os diureticos. 


PIRULAS ECPHRAÁCTICAS 
Purgantes. 


Bo. De Azebar hepatico 


ê 


Zee, 
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De Extrato de Eleboro negro, 
De Scamonea, am. Sh. 
“De Tartaro Vitriolado gi). 
De Óleo diftillado de junipro gifs. 
De Xarope de Rhamno q. b. M. 
Eftas pirulas faô eftomaticas , ca- 
tarticas, artriticas, laxantes, e por= 
confequencia muito uteis para a An- 
gina ; Scorbuto , Reumatiífmo , Ca- 
chexia Cholorofis, e proprias para 
fazer vir o menítruo ás mulheres. A 
dofe ferá até dous efcropulos. 


PIRULAS ESTOMATICAS. 


Bo De Azebarhepatico Gis. 


De Comma amemoniaca » 

De Mirra, an. 58. 

De Tartaro vitriolado si). 

De Oleo diftillado de Ortelãa 88, 

De Xarope commum q. b.M.5.A, 
| Eftas 


d 
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Eitas pirulas faô catarticas, laxana 
tes, eftomaticas, e purgantes, e por 
io muito uteis na Angina, Reuma- 
tifmo , Cachexia, Chotorofis, Co- 
lica Iliaca, e em todos os affe&tos 
hyftericos, e hypocondriacos. A do= 
fe ferá até meia oitava, 


PÍIRULAS ESTITICAS. | 


Bo. De Pedra bumi de rocha queimas. 
da , e pulverizada si. . 
De Sangue de Drago em pô 5. 
De Xarope de Dormideiras q 
b.M.S.'A. 

“Eftas pirulas faô muito uteis nas 
Diarreas, e Hemorragias , por ferem 
de qualidade muito aftringente, e 
coagulante : com a advertencia po- 
rém , que fe naô deve reccorrer a 
-efte remedio; fem a cautella ii 
as 
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faria de laxar, purgar , &c. Tomar- 
fe-hao cinco de manhãa, e cinco de 
tarde, 


PIRULAS GOMMOZAS 
da Pharm.de Edinburgo. 


Bo. De Galbano 59). 

De Mirra sv. 
À sede Alafetida 58. 
| De Caforio siij. 
— De Oleo de Aambre 38. 

De Elixir proprictatisq.b.M.S.A, 

Eftas pirulas faô cephalicas, hy- 

pocondriacas, hyltericas, e muito 
uteis nas Vertigens, Melancolia, e 
Mania. A-dofe he hum efcropulo du- 
“As vezes no dia. 


PIRULAS LITONTRIPTICAS. 
Bo De Sabao de Alicante Suiij 


Pê. 
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De Cal viva em pô, e peneirada Sia. 

- De Jal lixivial vegetal 5). | 

Desfaça-fe o fabaõ, e mifture-fe 
muito bem com a cal, fal lixivial, 
e com o que bafte de agua commua, 
depois pize-fe tudo em almofa-. 
riz até que efteja reduzido a mafia. 
branda, de que fe farão pirulas em, 
forma de rolos cada huma de dois 
dedos de comprido, e de hum efcro= 
pulo de pezo. . 

Efte he o remedio pelo qual Mr. 
STEVENS teve hum premio confi- 
deravel do Parlamento de Londres, 
€ agora novamente aperfeiçoado pe- 
lo Dr. HARTLEY na forma prefcri- 
ta. Affirmaõ que eftas pirulas tem 
grande efficacia para diflolver as pe- 
dras da bexiga, e a experiencia tem 
moftrado a fua grande virtude em 
muitos cazos, e que, depois de hum 

Cons. 
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continuado uzo dellas, fe tem feguis 
do maravilhozos effeitos, ainda que 
por outra parte haja grande nume- 

ro de cazos a onde naô fuccederad 

os effeitos dezejados: comtudo ef- 
tas pirulas tem huma virtude extra- 
ordinaria de remover os terriveis 
fimptomas, e dores ainda que à pe- 
dra fe naô difllolva. Nos cazos em 
que as .aréas, ou pedras pequenas 

fe ajuntaô fem huma inteira uniao, 
faô eltas pirulas de grande utilidade, 
Pelo que devem-fe uzar com pros 

— priedade em todos os affeftos ne 
“phriticos. À dofe he de tres até qua- 
tro onças de pirulas , ou rolos cada 
dia ; ifto he , de dezoito até vinte e 
quatro em numero, e podem-fe to= 

— mar facilmente pondo-as ao compri- 
"* do da lingua, e bebendo huma pou- 
* ga de agua por cima de cada huma. 


” 
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PIRULAS MERCURIAES 
“da Pharm. de Pariz. 


B. De Mercurio revejicado do Cinas 
- brio 3, 
De Açucar em pó sij. 
De Diagridio em pó ij. 
De Rezima de Falapa, | 
De Rhabarbaro efcolhido em pos 
em. 58. 
" Extinga-fe muito bem o mercu- 
rio em almofariz de ferro, ou de 
mármore , com hum pouco de açu-. 
- car, diagridio, e agua : depois ajun- 
te-fe-lhe a jalapa, e o refto do dias 
grídio : mifture-fe muito bem , e fa- 
ça-fe mafla, a qual fe pizará por . 
muito tempo fortemente. Façaõ-fe 
pirulas n. xij. de cada oitava. 
Eftas pirulas faô anthelminthicas , 
€ purgantes, e uza-fe dellas com fe- 
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fiz fucceflo em todos os fimptomas 
venereos. A dofe ferá até meia oita- 
va em dias alternados. 


o 


PIRULAS MERCURIAES LA- 
xantes da Pharm. de Edinburgo, 

- Bo. De Mercurio vivo 3i8, sata 
des De Mel G. b. 

Pize-fe até que fe extinga, € dos 
pois agunte-fe-lhe 

De Mala de pirulas REED 

purgantes, 


E sro ad de Flefpanha an. 5). M, 
S. 


Eltas poa faô catarticas, ana 
thelminthicas, e vulnerarias, e fa6. 
muito proprias para o fluxo brancos 

“Gonorrea, Lepra, Reumatilmo , e 
, para fazer vir o meníftruo. A dofe fe- 
rá até meia oitava em, dias alter= 
nados. PIR- 
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PIRULAS PEITORAES. 


“Bo De Gomma ammoniaca GB. 
De Mirra 3. 
De Balfamo de enxofre terôbipa 
— uixado 3. 
D: Xarope de Alshea q. b. M, 
S. À. 
Eftas. pirulas faô expetorantes , em 
boas para a Afthma, Phthizia, e Tof- 
fe. Da-fe hum efcropulo duas vezes 
no dia. 


'PIRULAS DE PEZ. 


Bo. De Pez liquido quanto quizerem 
De Raiz de Enuli campana q. be 
MS; A. 
Façaó-fe pirulas n. xij. de cada 
oitava, 
| Eftas pirglas faô peitoraes, e mui- 
+ ta 


Em 


FIA ms 


| to convenientes para a Phrhizia, Ple- 
* vriz, Peripneumonia Scorbuto, Le- 
pra ; Tinha, e Toíle. A dofe ferá 
meia oitava duas vezes no dia. 


PIRULAS ROBORANTES. | 


Bo. De Colopbenia Gif. 
O De Pós Efisicos 3. 
De Sal de Marte 58. 
De Xarope commum q. b. M. 
Eftas pirulas faô aftringentes, € 
eltiticas, e por confequencia muito 
proprias para a Diarrea, Dizenteria, 
' “Teneímo , e fuxo branco. Da-fe até 
- meia oitava duas vezes no dia. 


PIRULAS SCILLITICAS 
da Pharm. de Edinburgo, 


"Bo De Sabao de Veneza 3. 
De 
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De Gomma ammoniaca, 
De Millepedes preparados, 
De Sebola albarraa frefca, an. 6, 
De Bal/amo da copaiva q. b. M. 
Faça-fe mafla S. A. daqual fe fa-. 
rao pirulas n. xij. de cada oitava 
Eitas pirulas faô diurericas , eme- 
nagogas , antihecticas , lithontriptis 
cas, e peitoraes, e além difto fad 
muito convenientes para a Afthma , 
Hydropezia , Ictericia , Peripneu- 
monia, Phthizia, Reumatifmo, Lum= 
bago , Iíchias, Artritis, Dizuria , 
dor Nephritica, e Tofle. A dofe fe- 
rá gr. xv. duas vezes no dia. 


PIRULAS DE TEREBINTINA. 


* Bo De Vitriolo branco " 

De Terebintina de Veneza,an. BR. 

De Rhavarbaro em pó q.b.M.S.A. 
Eftas 
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Eftas pirulas faô altringentes, e efa 
titicas, e por con fequencia propri- 
as para a Diarrea, Dyfenteria , Te- 
nefmo , e fluxo BEN 


POMADA MERCURIAL, 


Bo. De Mercurio diftillado , on revis 
ficado duas , om tres vezes do Ci- 
mabrio, e lavado muitas vezes 
em vinagre, cheio de malha de 
ferro ij. 

Extinga-fe exaétamente com o. 
fumo de falva , e quanto que eftiver - 
extincéto, ajunte-fe-lhe 

De Camphora «ij. 

Milture-fe-lhe hum pouco deaçus 
car, é agite-fe brandamente até que 
“ efteja perfeitamente mifturada com | 
o mercurio extinto : depois ajunte- 


ie lhe 
K De 
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De Unto de porco frefio Zij. 
Faça-fe pomada S. A. 

A inda que efta pomada tenha q 
virtude de pacificar a falivaçao, con- 
tudo naô fe principiará a uzar della, 
fenaô em pequenas dofes para que: 
fendo introduzida pouco a pouco. 
nos vazos;, prepare as vias fem vio» 
Jencia, para maior quantidade de. 
mercurio, a qual nunca excederá a | 
meia onça, ou cinco oitavas. Dei- 
xar-fe-ha algumas Vezes hum dia de 
intervallo entre cada untura , € ou- 
| tras vezes dous, e Ma vezes 
mais, fegundo as forças dos doen- 
tes, e adifferença dos teropenapncho 
tos. 


ppPOS ABSORVENTES 
da Pharm. de Pariz. 
Bo. De Vitriolo de Marte gr. VJ. , 


| 
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De Chfias de Otra preparadas , 

De Olhos de Caranguejo devio pre. 
— parados, nie 

De Coral rubro preparado, 

De Artimonio diaphoretico : 

De Cinabrio facticio, ar. BB. 

De Laudano Opiado gr.). 

De Oleo de - goto Je Mo 
Faça-fe pós. 


 POSALTERANTES. 


Bo. De Enxofre dowrado de Antimonio, 
De Calomelanos, am. partes iguaes 
““M. Façao-fe pós. Mest 
Eftes pós faô alterantes, e pro- 
'-duzem bons efeitos nos affeétos | 
"+ Scorbuticos, e Scrophulozos ; po- 
-rem devem fer adminiftrados com 
cautela ; porque o enxofre doura- 
-do de antimonio , e todos os mais 
| K 2 an- 


vas 1 os 


antimoniaes faô aptos para obrarem 

“com grande violencia em algumas 
naturezas , cauzando naõ fómente 
exceflivas evacuaçoens , principal- 
mente por vomito, e curço, mas 
ainda fimptomas convulíivos , e pe- 
rigozos. À dofe ferá féte graons duas 
vezes no dia. 


POS ANTILYSSOS;.| 
- ou contra a mordedura de 
Caó danado, 


“Bo. De Hepaticaterrefive 58. 
De Pimênia negra si). M. façaôs 
-fe pós, e dividadfe em quatro dofes.. 
Eftes pós foraõ inventados pelo. 
Dr. Mead, celebre Medico de Lon- 
dress; o qual certifica a fua effica- 
-cia com muitas obfervaçoens, ediz 
que efte remedio nunca faltou a x 
| oa 
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foa alguma; mas adverte, que fe des 
ve aplicar em tempo conveniente, : 


ifto he, antes que fe manifeftem os - 


fimptomas da Hydrophobia, o que 
 fuccede ordinariamente fete, ou oi- 
to dias depois da mordedura:o mo-. 
do de admeniftralos he o feguinte. 
Dar-fe-ha húma dofe deítes pós ao 
mordido pela manhãa em jejum, em 
huma libra de leite quente, o que fe | 
continuará por quatro manhãas; de- . 
pois de acabar detomar eítas quairro 
dofes, banhar-fe-há o mordido; tos 
das as manhãas em jejum, por tem-. 
po de quatro mezes, em hum banho 
de agua fria, o qual fe poderá to- 
mar em huma fonte, og em hum 
Tio: meter-fe-há todo debaixo da | 
agua, e depois tirará fó a cabeça pa- 
ra fóra, e deixará eftar aflim o cor- 
po debaixo da agua: por eípáço de 
fm 3 hum 
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hum minuto fomente, fe a agua ef) 
— tiver muito fria : paífados quatro. 
mezes, baftará que o mordido fe ba- 
nhe tres vezes na femana, median= 
te efte methodo pode o doente eftag: 
certo de que fica livre do perigo. 


POS BEZOARTICOS: 
da Pharm. de Londres. 


Bo.De Pós e Chelis cancrorum compofos 
De Pedra bezoartica oriental pre 


parada , an. db). M. 


POS CEPHALICOS | 
da Pharm. de Edinburga. 


“Ba De Folhas de Áxero ; 
De Raiz de Lirio dos Valles,am.sgije 
põe Pontas de Betonica , 
De Mangeronas 
De 
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nu De Alecrimam. 5iB.M. 

| Façaó-fe pós. é 

| POS E CHELIS CANCRORUM E 

| compoítos da pharm. 

de Londres. 
E De Extremidades negras dás per- 

. nas dos Caranquejos preparadas ibj. 

Cc De Margaritas preparadas , 

| De Coral rubro preparado,an. Ziij. 

M. façao-fe pós. 

— » Eftes pós fãô fudorificos, bezoar- 
ticos, purificaõ o fangue, e faô mui-' 
to convenientes nas Bexigas, Sa- 

| râmpo, &c. À dofe ferá até meia 

| estava, 


POS DE CONTRAYERVA, 
compoítos da Pharm. de 

— - Edinburgo. 
| - De Ponta de Veado psinadh 5 
Kg De 
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+De Coral rubro, 
De Margaritas, 
De Olhos de Caranguêjos s 
De Álambre Ra AM. GiJe 
De Ácafrao 58 
De Cosbimilia 5). 
De Serpentaria Virginiana gif, 
— De Chelis cancrorum ii). 
De Raiz de Contrayerva 58. Mg 
Façaó-fe pós. 

Eftes pós faô bezoarticos, puti= 
ficaô o fangue, movem o fuor , e faô 
muito proprios nas bexigas, farâm-= 
po, e em fimilhantes afectos. À dos 
fe lerá até meia oitava. 


POS DE CONTRAYERVA. 
- compoftos da Pharm. de 
Londres. 
Bo. De Pos e Chelis cancroram coma 


pofos ihils. 
POS | 


OS. a 


“De Ruiz de Contrayerva 3. M. 
Façaõ-fe pós. 
Eftes pós fendo de preparaçaôo ma-. 


| & fimples, que os antecedentes , 


— naô deixaô poriÃo de ter as meímas 
— virtudes. 


POS DIAPHORETICOS. 


* Bo. De Opio purificado, 
| De Raiz de Ipecacnanha em po 

De Alcafjhs em po, am. 3). 

De Nitro, 

De Tartaro vitriolado, an. é. M. 
“-Façaõó-fe pós | 
|  Efte he o Diaphóretico mais cer- 
- to, e mais poderozo, que até qui. 
"fe tem conhecido, o qual dá grande 
| alivio naquelles cazos inflamatorios, 
* que vem com grande tençaõ , e ca- 
“Tor. A dofe ferá de hum eícropulo 

Até dous. POS 


54 POS 
POS DIAROMATO'N., 


Bo. De Canella branca , 
De Gingibre, an. partes iguaes.Ms 
Façao-fe pós. 
" Eftes pós faô carminativos. Dad< | 
fe até hum efcropulo. 


POS DIURETICOS. 


Bo. De Cebolla Aibarrãa feca gr. Xe 
— De Nitro gr. xv. 
De Pimenta famaica gr. v. M. 
Façao-fe pós. | 
Eftes pós faô litontripticos , pei- | 
toraes, e por confequencia muito | 
convenientes para a dor nephritica ; 
Hydropezia , e Dizuria. | 


POS EPILEPTICOS. 


Ba De Raiz de Valeriana Silvef= 
ra tre 


- 


"OS, my 


Po teem pó Bi. 
De Cinabrio de Apsimonio 9.M. 
Façaô-fe pós. | | 
Eftes pós faô uteis em muitos ca--. 
zos por cauza da qualidade quente 
da raiz dé valeriana. .À pratica anti- 
ga; e moderna certefica-nos a fua- 
eficácia fudorifera. Elta raiz he de- 
terfiva, e juntamente diuretica, e' 
poriflo muito conveniente em todas* 
as obftrucçoens das viíceras. Ella 
obra prodigiozamente nos affeétos 
hyftericos, e convulfivos', onde os 
efpiritos faô agittados com grande 
impeto. Poucos fãô:os remedios. 
que igualaõ a efta raiz nos affectos 
nervozos , particularmente de ef- 
pecie Epileptica. O milturar-fe-lhe a 
preparaçaô do Antimonio he para 
lhe animar a acçaô ,a qual forma: 
hum excellente pó para fe tomar de ' 
Ma- 


a 
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manhãa , e de tarde. 

O efpirito de Alfazema compofto 
he tambem muito proprio para as 
indifpoziçoens nervozas , affe&tos 
convulíivos , e apopleticos (ifto he 
aquelles; que produzem a Parali- | 
zia, e perda de memoria) deforte, | 
que fe-lhe podé chamar gottas para 
a Paralizia. À dofe ferá de vinte gota 
tas até cem com açucar refinado. 


POS-ESTITIÇOS.DA 
Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Pedra humi de rocha Z8. 

- De Terra Faponica si, M. 

Façaô-fe pós. 

Eftes pós faô aftringentes , e efti- 
ticos ; e porio muito convenientes 
para a Diarrea , Dyfenteria , Tenef- 
mo, Hemotize, Hemorragia Diabe- 

tes s 
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tes, fluxo branco, e fluxo de fan. 
gue das mulheres. À dofe ferá até 
hum efcropulo duas, ou. tres vezes 
"mo dia, | 


POS VERMIFUGOS. 
“Bo. De Rhabarbaro si). 


De Scamonea , 
De Calomelanos, an. 5j. M. 
 Façaõ-fe pós. 
Eftes pós faô catarticos, laxan- 
tes , e proprios para matar as lom-. 
brigas. Dao-fe até meia oitava. | 


POS VERMIFUGOS DA] 
Pharm. de Edinburgo. | 


] 
AU 


Bo. De Folhas de Abrotano femia, 
De Flores de Ártemigia. O 
o» De Semente de Alexandria , 


E 


De 


| 


| 
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De Coralina à il 28.:M. 


'Façaõ-fe pós, aque E ajuntará, 
De Oleo diffillado de Arruda, 
De Sabina, ams 
Coto XX 
Acdófe ideftes pós ferá até meia 
oitava eds vezes no ária | 


“SOR 


SORO SCORBUTICO 
-de-Fuller. 


“Bo. De Cocheltiaria , 
De Tunas em ». ago Mo Do 
De Becabunga, 
o De Fumaria, 
De N abircão aquatico s 
De Acetoza, ap. M). 
Pize-fe tudo, e ajunte-fe-lhe 
De Soro de Leite bi). 
Expreflo .o.licor . eo co= 
zendo-o TIN- 
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- TINTURA DE -LACCA 
da Pharm. de Pariz, 


Bo. De Gomma Lacca frefca, e lim: 


paso 
De Pedra bumi queimadas. 
De Espirito forte de Cochelias 
ria Svij. 

Digira-fe em B. A. até que a tin-. 
tura apareça de cor vermelha bem 
tinta, e entaô decante-fe, e guarde-fe 

Efta tintura he hum remedio mui- 


* to conveniente para as gingivas, que 


eftaô corrutas por cauza de Scorbuto 


TINTURA DE QUINNA 
| Amplo da Pharm. de Londres. . 
Bo De Quinna Giv. 
à De pe de vinho brando Íbij. 
Digira-fe, e coê-fe. Da-fe meia . 
onça duas vezes no dia. 
| FIN= 
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TINTURA DE RHABARBARO 
Efpirituoza da Phram. 
de Londres. 


De Semente de Cardamomo mes 
nor fem cafca BL. | 
De AÁcafrao si 
De Espirito de vinho brando ibij. 
Digira-fe fem calor , e coe-fe. | 
O Rhbabarbaro he hum exceilens 
te corroborante 'do eftomago, € 
inteítinos , e porio muito con- 
veniente nas Diarrêas de toda a ef=. 
pecie, e he tambem hum medica-. 
mento muito eflicaz contra todas 
as indifpoziçoens das glandulas in- 
teftinaes , e mezentericas. He alem 
difto muito conveniente na Iétericias 
porque tem grande propriedade de 
purgar o figado. Elta-tintura ed 
SPA e 


Be. De Rhabarbaro Zij. A 


TIN r6I 


he dotada" de qualidade diwretica ; : 
patiando frequentemente pelos rins, 
o que fe-vé evidentemente nas outi- 
nas; e poriflo he muito Proveitoza 
nas CMalina vela dos rins, e ure- 
teras.. 
He tambem hum excellente pur- 

gante contra as lombrigas ; porque 

alimpa os inteítinos daquellas crue- 
zas , que eltaô para as gerar. A dofe 
para hum menino, ferá huma, ou 
chuas colhéres de cada vez, fenda 
a idade ; 5 £ para hum adulto, ferá a 
que parécer neceffaria , fegundo a 
idade , e forças, 

TINTURA DE SE NE 
da Pharm, de Londres. 

Bo. De Pafjas de Uvas (em graos Exvj. 
De Folhas de Sexo ibj. 
De Semente de Carui ZIR, É 
 DeSemente de Cardamomo menor 


| L Ro. 


162 . VIN 


fem cafca 58. | | 
De Eypirito de vinhobrando congI 
Digira-fe fem calor, e coeê-fe. . 


VINHO ANTISCORBUTICO 
“da Pharm. de Pariz. 


Bo. De Raizes frefcas de Rabanos ruf= 
sicos cortados mindamente 1b). 
De Raiz de Bardana &v. 
- De Folhas frejcas de Cocheliaria » 
) De Nagjarcio 
“ aquatico, 
De Becabunça , 
De Fumaria, 
an. bt. 
De Semente de Moftarda bb. 


De Sal Ammeniaco pulverizado. 


EN. j 

De Vinho branco lbxxx. 
Lavem-fe as ervas ; € raizes Mui- 
; tQ 
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to bem, e deixem-fe eícorrer, de 


“pois pizem-fe em almofariz de mar- 


more , € pize-fe tambem a moftarda 
com huma parte do vinho. Depois 
miíture-fe tudo com o vinho em 


-cucurbita de vidro bem tapada, e 


digira-fe fobre cinzas quentes por 
eípaço de doze horas ; e entaô coe- 
fe o licor com expreflao, é guarde 
fe em vazo bem tapado. . 

A dofe defte remedio para os a= 
duitos:, he de dous copos cada dia, 
de feis onças cada hum; tomará o 
primeiro pela manhãa eftando na ca. 
ma ,em que fe deixará eftar duas 
horas ; dar-fe-ha o fegundo copo dus 
as horas depois de cea, e fe hirá 
continuando aílim até eftar perfeita- 
mente curado; guardará fempre die- 
ta, e uzará por bebida ordinaria de 


— hum cozimento feito com duas oi- 


“da 


La tas 
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tavas de raiz da china cortada em 
pedaços, € fervida em oito quarti- 
lhos de agua por efpaço de meia ho- 
ra, poder-fe-lhe-ha tambem ajuntar 
hum pouco de vinho. Dar-fe-ha me= 
nos quantidade defte vinho aos mis 
ninos , e pefloas novas, fegundo a 
idade, temperamento , € forças. 


UNGUENTO DA CONDESSA . 
da Pharm. de Pariz. 


Bo. De Galha verde 51.4 
De Maças de Aciprefte - 
De Semente de Berbevis » 

De Tanchacem,an.si) 
+: De Cafeasde Romãa si. 
“De Sutparres 
De Pedra.humi de Rocha,an.. Sl 
- Mifinre-fe, e façaó-fe pós, des 
pois ajunte-fe-lhe o 
4 De 
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H De Cera Citrina Bi. 
| De Ole commum viij 
De Almecega si). ' 

- Derreta-fe tudo, e faça-fe ungu- 
ento S. A. 

Efte unguento ferve para impedir 
os movitos , he util para fazer pa- 
rar os ctiríos, epara forteficar os 
rins relaxados, e tambem he util nas 
Hernias. | 


UNGUENTO ESTOMATICO 
da Pharm. de Fuller. 


Bo. De Terebintina de Veneza , 
De Efpirito de Sal ammoniac asi 
De Cera ; 
De Oleo de; junipros a am. Si. 
e Oleo de Cravos sy 
De Orielia. dijo 
De Lofaa Bj. 
UN. 


o 


/ 
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UNGUENTO NERVINO 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Folhas de Ábrotano macho » 
De Mangerona, 
De Ortelãa 
De Puejos , 
De Arruda, 
De Sabina, 
De Salva, 
De Flores de Macella galega s 
De Alfazema 
De Pontas de Hlypericad, 
- De Alecrim, an. 3). 
Pizem-fe muito bem as ervas fref- 
cas, e depois cozad-fe até que eva- 
porem o humor, em 
Oleo de Pés de Boy tbv. 
De Cebo de Boy tbii). 
Depois coe-fe com expreflas , e 
entao ajunte-fe-lhe , 
De 
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De Oleo de Loureiro ibf. M. 
 Faça-fe unguento 5. À.. | 
Efte unguento he emoliente , e 
antifpafmodico : aplica-fe ao efpi- 
nhaço, eípaduas, e ás partes enfer- 
mas. : 


UNGUENTO OPHTALMICO. 


Bo De Tutia preparada &). 
De Pedra hematitis preparada Bij. 
De Ázebar Socotrimo gr. xij. 
De Aljofar preparado gr. iv. 

Pize-fe tudo em almofariz de matr- 
more, e com o q. b. de cebo de vi- 
bora, faça-fe unguento. 

O modo de uzar defte unguento 
he o feguinte: fangre-fe primeira- 
mente o doente, e aplique-fe-lhe 
um vezicatorio na nuca ,e detras 
dás orelhas, para evacuar os humo- 

e ERA res 
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res, depois fegundo o grao da infla- 
maçaô, ou da acrimonia dos fucos, 
aplicar-fe-ha hum vezicatorio nas 
efípaduas. Para lavar os olhos reco- 
menda-fe geralmête a agua da fonte, 
a qual fe deve preferir atodos os co-” 
lirios efpirituozos , fimpleces, ou 
compoítos. Os melhores remedios 
internos, que fe tem experimenta- 
do, faô a concerva de flores de ale- 
crim; os pós antiepilepticos, os pós 
de. Gutteta, a Betonica ,afalva, o 
alecrim , a eufrazia, à raiz de vale- 
riana filveítre, o caftorio. &c. tirada 
-huma tintura de algumas das ervas 
acima, e tomada á maneira de chá 
com humas gottas de eípirito de al- 
fazema compotte, ou de falvolatil 
oleozo. Aplicar-fe-ha efte unguento 
em hum pano fo, eftando os olhos 


pouco abertos. 
UN- 


UNG 169 


UNGUENTO OPHTALMICO 
da Pharm. de Edinburgo. 


“Bs De Uxguento de Turia $).. 

De Açucar de Saturno Dij. 

De Vitriolo branco Bj. ss 
À De Camphora 98. M. 
* -Faça-fe unguento S, À. - 


UNGUENTO PEITORAL 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Unguento de Althea Sij. 
De Sperma cete 3R. 
De Olteo de ddacis tirado por ex- 
o preflao 5f. 
De Oleo difiillado de Aniz, 7 
De Alecrim , 


an. SA. ao 


De Amenda sas 
E. o vodocen a. 
es | Der- 
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Derreta-fe o unguento de althea 
juntamente como oleo de amenduas: 
doces, e o fperma cete :: depois tire-. 
fe do fogo , e ajunte-fe-lhe os oleos. 
diftillados e o de macis.; para fe fa- 
zer unguento 5. À. | 


UNGUENTO PEITORAL. 
da Pharm. de Fuller. 


Ro. De Cera amarela svj. 
De Sprema cete, 
De Óleo de Macis expreljo;an. Si. 
De Oleo de Amenduas doces Siij. 
De Oleo de Nos Mojcada got.xv Je 
De Oleo de Cravos got. viij. M. 
Faça-fe unguento S.A, 


UNGUENTO PLEURITICO 
da Pharm. de Fuller. 
Ro. De Usquento de Álthea , | 
e 
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De Oleo de Eeinho , an. 88. 
De Óleo de Capoiiooi ALR 
De Camphora BB. 
De Epirito de Sal ammoniaco 
no. MO 
Efte unguento' he muito util nos 
pleurizes untando-fe com elte quen- 
tea parte affecta. Será muito con- 
“Veniente que a danilo psiedia ao . 
“uzo-delle. 
UN GUENTO DE TUTIA:, 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Tutia $i). 
Do Pedra Colina 2). 
De Manteiga frefca Jem fal tb). a 
Derreta-fe a manteiga , e depois 
Jance-fe-lhe os pós, e agite-fe até 
que fe forme Ni 


“UN- 
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UNGUENTO REFRIGERANTE. 
da Pharm. de Fuller. 
Bo. De Açucar de Saturno giije 
Difolva-fe em agua de experma 
de Rozas sv). | 
De Uuguento Rozado Ziij. M.S.A. 
Efte unguento he muito conveni- | 
ente para as dores dos lombos, ca= | 
“Jor , e Comichad. | 
UNGUENTO SALINO VOLATIL 
| da Pharm. de Fuller. 
Bo? De Jabao de Venezarafpado ij. 
— De Oleo de Cafioreo , | 
De Espirito de Vinho camphoras 
do » am. Giiy. 
De Oleo de junipro 5). 
De Efpirito de Sal ammoniaco si). 
M. S. À. 
Efte unguento he muito util pa- 


ra a Gotta, e dores reumaticas. &c. 
KAÃ- 
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"XAROPE DE CHICORIA 
com Rhabarbaro da Pharm. 
de Edinburgo. 

a De Rhabarbaro cortado e gise 

SRD | 

- De Aguada fonte. fervendo: Ibiv. 

— Macere- fe a calor brando por ef- 
* paço de dous dias, depois de-fe-lhe 
“huma leve fervura, e coe-fe : depo- 
is de coado ajunte-fe-lhe 

De Sumo de Chicoria depurad.ibiv. 
De Águear branco Ibvj. 

Coza-fe até que fe o xarope ; 
ao qual, eftando ainda qupnte, fe 
ajuntará, 

De Oleo diftillado de Camelia fem 


— açucar Bj. 


XAROPE DE NICOCIANA. 
da Pharm. de Edinburgo. 
Ro De Folhas de Nicociana virgini- 


Aba, 
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an. Sij. 
De Alcafjus rafpado 38. 
De Agua da fonte fervendo Tb. 
Macere-fe por eífpaço: de huma. 

noite; e que efteja fempre tepida; de- 
pois de coado ajunte-fe-lhe igual pe- 
zo de Mel, e entaô Coza-fe gi E 
fazer Xarope. 


XAROPE PEITORAL: 
da Pharm. de Edinburgo. 


Bo. De Raiz de Althea E 
gde Iris de Florença q 
n. SiS. 
De “Alealfis $i). 
De Enula campana 3j. 
De fvenca, 
De Folhas de Saramago , 
De Era terrejtre » 
De Hlopo» 
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De Marrubio, 
“De Folhas de Tulfilago, an. 58. 
| De Figos paljados pingues nº. xij. 
De Tameras fem cafcas nº. vii). 
De Pafjas fem pevides $i. 
Cortadas, € pizadas, cozaõ-fe em 
qua da fonte Ibvii). 
“Até que fique em ibv. na coadura ; ) 
depois ajunte-fe-lhe. 
De Açucar branco , é 
De Mel bom , am. Ibi). 
Coza-fe para fe fazer Xarope. 


XAROPE DE PUEJOS | 
da Pharm. e Edinburgo. 


Bo De Puejos is ib$. 
De Agua da fonte fervendo bi 
Macere-fe tepida em vazo tapado 
por eípaço de huma noite, e á coa- 
dura depurada , ajunte-fe 
é ) à De 
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De Açucar branco dobrado pezo. 
Faça-fe fem fogo xarope S. A. 


XAROPE D E QUINNA 
da Pharm. de Pariz. 
Bo. De Quinna em po futil Siv. 
Ferva-fe em ibviij. de agua Clara, | 
até que fique em ametade ; depois | 
coe-fe , e turba a coadura evapore-: 
fe até que fique quazi em Íbij. e en- 
taô ajunte-fe-lhe | 
"De Açucar branco tb). Sa 
Coza-fe até que fique em cont. 
“tencia de xarope. | 
Efte xarope he febrifugo, e por 
io muito proprio para impedir as 
febres intermittentes, mas nao fe | 
uzará delle fem que primeiro fe te- 
nha purgado o doente, e feitas as 
fangrias neceffarias. À dofe he de 
meia onça até duas. 


XA- 


XAROPE DE SYMPHYTO 
da Pharm. de Edinburgo, | 


Bo. De Raiz frefea de Symphyto maior, 

De Folhas frefcas de T anchagem » 
an. bis. ' 

Pizem-fe juntamente, e tire-fe-lhe 

o fumo com forte expreflao. Infun- 

dad-fe as fezes em Ibi. de agua da 

' fonte: depois coza-fe até ficar em 

ametade. Aº coadura ajunte-fe o fu- 

mo expreflo, e depóis ajunte-fe-lhe 
De Açucar branco igual pezo. 

—  Coza-fe até ficar em confiencia 

| de xarope. Rene 

| 
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INDEX A 


Das doenças,a que fe aplicado os 
remedios que fe achaô nefta 
PHARMACOPEA. 

À 

ABCESSO. Exterior. Emplaltro 


* Commum adhezivo, Emplaftro de 


Diabotano , Emplaitro Policrefto ; 
Emplaftro de Sabas. 

AFFECTOS CONVULSIVOS. 
Interior. Pós Epilepticos. Exterior 
Emplafto Cephalico. vede CONVUL- 


CAM. | 
| AF- 


“18o — Index 


- AFFECTOS HYDROPICOS. | 
wede FiYDROPEZIA. 

AFEECTOS HYSTERICOS. Jus. 
Júlepe Antihyíterico , Julepe retido, 
Julepe Mofchato. Ext. Emplaitro 
Antihyiterico. 

AFFECTOS HYPOCONDRIA-. 
COS. Iyt. Pirulas Afthmaticas e Ic- 
tericas, Pirulas Eftomaticas, Ext. 
Emplafro Antihylterico. 

AFFECTOS NERVOZOS. Int. 
Leite Ammoniaco , Pós Epilepticos. 

AFFECTOS REUMATICOS. 
vede: REUMATISMO. 

:+ APFEECTOS SCORBUTICOS. 
Lt. Infuzao Peitoral, Pirulas Efto- 
maticas, Pós À Yterantes. | 

AFFECTOS SCROPHUL OZOS 
ln. Pós Alterantes.vede SCROPHULAS 

AtFECTOS SOPOROZOS. Ext. 
Emr'afiro Apopicuco » Emplaítro 

Ce-. 


“dasdoenças.  18r 
Cephalico. vede EPILEPSIA, TETANOS, 
e VERTIGEM. 

AGRURA. Lt. filepe Cretozo. 
ANGINA, lwt. Cozimento Pei- 
toral, Efpecies Peitoraes, Julepe 
Diaphoretico , Pirulas Ecphraticas - 
purgantes, Pirulas Eltomaticas. À xt, 
Emplaftro Pleurítico. 

APOPLEXIA. Tui. Agua GR Peo- 
nia compoitta. | 

APOSTEMA. vede ABCESSO. 


ARDOR DA OURINA, faterzor | 


Emulças commua, Emulçad Ara- 
bica. pis 
AREAS. e Criftel Terebinti-. 
nado, Emulçao Qicoza , Julepe Di- 
uretico , Julepe Scillitico, Pirulas 
Pilredes s, Pirulas Litontripticas. 
ARTRITIS. Im. Julepe Diapho- 
retico, Pirulas Scilliticas. Exs. Agua 
Antiartritica. vede GOTTA. 
| SA- 
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ASTHMA. us. Bolo Peitoral,, 
Julepe Ammoniaco, Julepe Fetido , 
Julepe Scillítico, Miftura Afthmati- 
ca, Pirulas de Alho, Pirutas Diure- 
ticas, Pirulas Peitoraes, Pirulas Scil-. 
liticas. | 
ASTHMA NOTURNA vede. 
Incuzo. 


BO 

BEXIGAS. [:. Cozimento Peru- 
viano, Cozimento de Serpentaria, 
Pós e Chelis Cancrorum , Pós de 
Contrayerva compotftos. Ext. Em-. 
platro Vezicatorio. 


BUBAO GALICO. Jw. Eledtua- 
rio Hydragogo, Pirulas Mercuriaes, 
Pirulas Mercuriass Laxantes. Ext. 
Pomada Mercurial. 


CAs 
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CACHEXIA. fw. Agua de Pez; 
Bolo de Rhabarbaro com Mercurio, 
Elixir Stomatico, Pirulas Ecphra- 
“ticas Purgantes: , Pirulas Eftomaticas. 

CALOS. Ext. Emplaftro de Sa- 
bao , Emplaftro commum,, Emplai- 
tro Polycreito. 

CALORES. Int. Julepe Cretozo, 
Julepe Volatil. € 

CANCRO. Jur. Pirulas de Cicu- 
ta, Ext. Emplaftro Diabotano, Fo- 
mentaçao de Cicuta. de 
pe CARNOZIDADE. Candelinhas 
de Mr. Daran. | 

CATARATAS. Iat. Pirul fasdé Ci- 
cura. 

CATARRO. Ju. Pirulas Chaly- 
beatas. 

- CEPHALGIA. Ly. Bolo de er 
“too. Exr. Emplafico Cephalico. 
CHA- 
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CHAGA. Exr. Emplaftro com- 
mum adhezivo, Emplaftro Diabo- 
tano, Emplaftro Polycrefto, Em- 
plaftro de-Sabas, : 

CHLOROSIS. 17. Bolo de Rha- 
barbaro com Mercurio, Pirulas Ecs 
phraticas purgantes, Pirulas Efto- 


maticas. 


COLICA. vede DOR DE COLICA. 

COLICA ILIÃCA. fyt. Agua Aro- 
matica , Agua de Peonia compofta,, 
Bolo de Rhabarbaro com Mercurio, 
Julepe Salino, Pirulas Eftomaticas. 

COLICA NEPHRITICA vede 
DOR NEPHRITICA, | 

COMA. J7t. Agua de Peoniacom- 
poíia. 


COMBUSTAO Ext. Agua je 
Rainha de Ungria, Emplaftro Poly- 
creíto , Emplaftro de Sabaô. 
CONS- 


+ 
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CONSTIPAÇAO DO VENTRE, 
Twt. Electuario Hydragogo , Infu- 
zaô Peitoral, Tintura de Sene, Crif- 


— tel commum. E 


fimp! Es, » emalção commua. 


CONVULSAO. hr. Agua de Pe- 


- “onia compofta, Bolo de Caftorio , 
“ Eleêtuario Antifpafmodico, Julepe 


Fetido. Ex:. Unguento Nervino. 


svede AFFECTOS CONVULSIVOS. 


CURSOS, vede DYsENTERIA. 


D | | 
DANÇA DE 8. VITI. Lar. Agua 
de Abfinto compolia, Agua de Peo- 
nia compofa. 


DEFLUXO Ja. Infuzaô de Ros 


- zag Rubras , Julepe Volatil, Loho- 


ch Commim. Xarope Peitotal. | 
DELIRIO. Jur. Agna Alexiteria 


DIA. | 


neo Index 


DIABETES. 1Jzz. Pós Eftiticos. 

DIARREA. Int. Agua de Canella 
Efpirituoza , Agua de Peonia com- 
poíta , Balífamo Adftringente , Bolo 
de Rhabarbaro cora Mercurio, Con- . 
feiçao Japonica, Cozimento Adítrin- 
gente, Cozimento Branco compof- 
“to, Electuario Antidyfenterico:, Ele- 
etuario Aftringente , Eleétuario pa- 
ra o fuxo do ventre, ou Diarrea.s 
Julepe Siftente, Miftura Aftringentes 
Miftura Campechenfe, Pirulas Ro- 
borantes, Pirulas de TFerebintina, 


Pós Eftíticos, Tintura de Rhabar- 


baro Efpiritnoza , 

DYSENTERIA. Criftel Dyfente- 
rico, Criftel de Malicorio, Unguen- 
to da Condefla. vede DIARREA - 

DIZURIA. 1x. Julepe Diuretico , 
Pirvlas Scilliticas, Pós Diureticos. 

DOENÇAS DOS PEITOS DAS 

| MU- 
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MULHERES. Ex: Emplafivo Dia-: 
botano , Emplaítro POA Em- 
plaftro de Saba6. 

DOENÇAS DO VENTRICULO. | 
Ius. Agua Alexiteria fimples, Agua 
de Peonia compolta, Electuario Ee 
tomatico , Elixir Eftomatiço, Emul- 
çao Commua, Pós e chelis Cancro- 
“tum compotios. Ext. Emplaftro ef- 
“tomatico. 

"DOR DOS ARTELHOS. Ex. 
“Agua de Rainha de Ungria, Empla& 
tro Ártritico., Emplaftro: Carmina-. 
tivo | 

DOR DF CABEÇA, Ext, Agua 
dê Rainha de Ungria, Emplaítro. 
Cephalico, Emplaiiro de | Salad: 

DOR DE COEÉICA. Jut, Agua 
“Asomatica, Agua de Canciia efpiri- 
tuoza , Pirulas Cochias menores. 

- DOR DE DENTES, Ext. Em: 

“plaf 
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plaftro de Sabao. 

DOR DO ESTOMAGO. Jr, 
Agua de Pez. Ext. Emplaftro de Sa- 
“bas, Unguento Eftomatico. 

DORES DOS LOMBOS. Exs. 
Unguento Refrigerante, vede Lum- 

BAGO. 

DORES DOS M E MPRCRA Poti 
Efpirito de Minderero. 

DOR NEPHRITICA. Lar. Rena 
de Peonia compoiíta, Bolo Diureti- 
co, Emulçaô Arabica, Emulçao cô- 


mua ; Julepe Diuretico, Julepe Scil- . 


ass Pirulas Diureticas, Pirulas 
Litoritripíicas » Pirulas Seilliticas , 
Criftel Terebintinado. 


E 


EPILEPSIA. Jus. Agua Alexiteria, 
Agua de Peonia compofta, Julepe 
Fetido , Leite Ammoniaco, Pós Epi- 

le- 
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Jepticos, Pós e Chelis cancrorum, 
Ext. Emplaftro Cephalico. | 
|» ERYZIPELA. Agua Alexiteria , 
“Bolo Alexiterio.vede É EBRE CONTINUA | 
ESCARRO oba SANGUE. vede 
HEMOTISE. d 
ESCORBUTO. vede aca nara 
ESCROPHULAS. vede SCROPHU” 
LAS. 
ESPASMO. hot. Leite Ammonia- 
co. vede CONVULSAM. 
ESQUINENCIA. vede ANGINA, 
— EVACUAC,OENS  IMMODI- 
CAS DAS MULHERES. 1x. Co- 
zimento Branco compofto , Infuzad 
de Rozas rubras, Pós Eftiticos. Ext. 
Emplaftro de Sabaõ. e 


F 
“FEBRE ARDENTE. Jz. Emul- 
çao commua , Miliura Anodina.: 


FE- 


196 der 
Y FEBRE ASSODES mede Fintr 


ARDENTE.. 
“FEBRE CACOCHIMIA. vede 
CAeREXA. o, | 
FEBRE COMATOSA,vede COMA. 
* FEBRE CONTINUA. Lá. Agua 
dé Abfinto compofta, Agua Alexi- 
- tétia, Agua Alexitéria Efpifituoza , 
Agua de Canella, Agua de Peonia 
tompofta, Bolo Alexiterio, Bolo 
de Caftorio, Bolo Diaphorético, Bo= 
lo Theriacal, Eleéétuário Sudorificos 
Efpirito de Mindetero , Infuzad Pei- 
toral, Julepe Cardiaco , Julepe cre- 
tozo, Julepé Diaphoretico acido; | 
Julepe Salino , Julepe Volatil, Milk 
tura Antiemetica, e Febrifuga , Pós 
e Chelis cancrorum compoitos. 
FEBRE CONTINUA REME- 
TENTE vede FEBRE CONTINUA, 
| FEBRE DYSENTERIA. isa 


RÃ 
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DYSENTERIA. 

FEBRE ERYSEPELATOZA.: ves 
de ERYSIPELA. 

FEBRE HECTICA. [yt. Agua de 
Peonia compolta;, Agua de Canella 
fimples, Emulçao Arabica, Emul- | 
- çaô commua , Infuzaõ Peitoral, In= 
fuzaô de Rozas rubras, Miftura Anio- 
dina, Julepe Cretozo , Julepe Scil+ 
lítico:, Xarope de Symphito, : 

FEBRE HYSTERICA. vede 

ÁFFECTOS HYSTERICOS. 

- FEBRE INFLAMATORIA, Tato: 
* Emulçaô commua , Julepe Cretozos: 
* Juúlepe Commum, Miftura eia | 
Pós Diaphoréticos. | 
FEBRE INTERMITTENTE. uti | 

"Agua de Abfinto compofta, Agua 


'* de Peonia compofta, Bolo Diureti- 


7 co, Bolo Sudorifico , Cozimento: 
f Antiemetico » E Febrifugo , “Cozi- 
; men 
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mento Peruviano , E! eEtuario Peru- 
- viano , Jjuiepe Diabtorédico! Julepe 
Diaphorerico acido, Miftura Antie- 
metica, e Febrifuga , Tintura de 
Quinna fimples, Xarope de Quinna. 

FEBRE LENTA.vede FEBRE HECTI- 
CA. 

FEBRE MALIGNA. lat. Agua 
Alexiteria, Agua Alexiteria fimples, 
Agua Alexiteria Efpirituoza, Agua 
Aromatica, Cozimento de Serpenta- 
ria, Eleétuario Alexiterico, Miltura 
Anodina. Ex. Emplafiro Vezicato- 


Tio 

FEBRE MILIAR. Iwt. Agua de 
Peonia compofta , Cozimento Pei- 
toral, Pós e Chelis cancrorum , Pós 
de Contrayerva compoitos. | 

FEBRE NERVOZA. Ext. Em- 
plaítro Vezicatorio. 

FEBRE PETECHIALE. Iur.Agua 

de 
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de Peonia compofta , Cozimento 
Peitoral, Pós e Chelis cancrorum . 
compoftos, Pós de Contrayerva 
compotftos. 
— FEBRE QUARTAM. vede 
FEBRE INTERMITTENTE. 
FEBRE TERC,AM. Ju. vede 
FEBRE INTERMITTENTE. 
- FEBRE QUOTIDIANA. vede 
FEBRE INTERMITTENTE. 
— - FERIDA. Exs. Emplaftro Poly- 
creito - » Emplaftro de Saba. 
- FISTULA. Ja. Pirulas de Cicuta 
Ext. Fomentaçaõ de Cicuta. 
— - FLUXO BRANCO. lIyt. Agua 
| Alciireçia fimples, Balíamo Adftin- 
“gente, Bolo de Rhabarbaro com 
“Mercurio, Pirulas Chalybeatas , 
Pirulas Mercuriaes Laxantes, Piru- 
las Roborantes, Pirulas de T reli, 


| tina, Pós Eftiticos. 
N | FLU- 
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- FLUXO DE SANGUE DAS 
MULHERES. vede EVACUAC,OENS 
IMMODICAS DAS MULHERES. 
FRAQUEZA DO ESTOMAGO. 
wede INDIGESTAM DO ESTOMAGO. | 
FRIEIRAS. Exz. Emplaftro Poe 
Iycrefto , nto de Sabaô. 


- GALICO. Izt. Bolo de Rhabar- 
baro com Mercurio, Pirulas Mercu= 
riaes Laxantes, Exz. Pomada Mer 
curial. | | ; 
GANGRENA. It. Bolo Alexites 
rio, Cozimento Peruviano, Tintura 
de Quinna. Ext. Agua de Rainha 
de Ungria. 
GONORREA VIRULENTA.Iz£. 
“EleAurio Hydragogo, Eleétuario 
Hydragogo Balíamico » Emulçaô 
commua, Emulçaô Arabica, Pirulas 


Mercutiaes » Pirulas Mercuriaes La- 
At “xan- 
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antes. Ext. Prada Mercurial. 

- GOTTA. Ii. Agua de Abfinto 
"* compofta, Agua Alexiteria fimples, 
Agua de Canella fimples, Agua de 
Peonia compofta, Pirulas Scilliticas, 
Pós Bezoarticos, Pós e Chelis can. 
crorum. Ext. Emplaftro Pleuritico, | 
Fomentaçaô de Cicuta, Unguento 
“Salino, Agua de Rainha de Vaio 

Ho 


HECTICA. vede FEBRE HÉCTICA. - 
 HEMIPLEGIA. vede APORLEXIAs 


| PARALIZIA. 


HEMORRAGIA. Tt. Balfamo 
Adftringente, Pirulas Eftiticas, Pós 
Eftiticos. Ext. Agua Eftitica. 

- HEMORROIDAS, las. Elegtua- 
rio Hemorroidal, 

HERNIA HUMORAL. Tas. EL 
pecies Peitoraes. | 


HYDROPESIA. Tot Agua de Abs 
N 2 fins 
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“finto compofta, Agua Alexiteria , 
Bolo Ditretico, Electuario Hydro- 
pico, Elegtuario de Jalapa, Julepe 
Hydragogo, Julepe Salino , Pirulas 
de Alho, Pirulas Afthmaticas e Iéte- 
ticas, Pirulas Scilliticas, Pós Diu- 
reticos. 

HYDROPHOBIA. 1x. Pós Anti- 
tyfius. | 

HYPOCONDRIA. lat. Julepe 
Antibyfterico , Julepe Fetido, Jule- 
pe Mofchato , Pirulas Gommozas. 


ICTERICIA.Izt. Bolo de Rhabar- 
bato com Mercurio , Criftelfapona- 
ceo, Electuario Iéterico, Pirulas. 
“Afthmaticas, e Iétericas; Pirulas 
Diureticas , Pirulas Scilliticas , Tin- 
tura de Rhabarbaro Efpirituoza. 

ICTERICIA BRANCA.  vede 


“CHLOROSIS. | 
E ! IM- 
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IMPIGEM. Int. Emulçao com- 
mua, Emulçao Arabica. Ext. Em- 
plafiro de Sabao. 

INCUBO. Exs. Emplaftro Ce- 
phalico. 

INDIGESTAO DO ESTOMA- 
GO. It. Água de Abfinto compof- 
ta Agua Aromatica, Eleétuario Ef- 
tomatico e Scorbutico, Electuario 
Peruviano, Elixir Eftomatico, Emul- 
çaô Arabica, Miftura Aftringentes | 
Pirulas Diureticas, Pirulas Eltoma- 
ticas, Tintura de Rhabarbaro. Ext. 
Emplatro Eftomatico. | 


INFLAMAÇÃO. vede FEBRE IN- 
FLAMATORIA. 

INF LAMAÇAO DO BOFFE. Jar. 
Emulçao Oleoza, Pós Diaphoreti- 
cos. | ; 

INSOMNIA. I»s. Emulçaõ com- 


N3 — mua 
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mua , Miftura Anodina. . 

LEPRA. Ixt. Agua de Pez, Balfa- 
mo de Pez, Pirulas de Pez, Pós e 
Chelis cancrorum. | 

LETHARGIA. Ixt. Agua de Rai- 
nha de Ungria, Pirulas Mercuriaes 
Laxantes. 

LOMBRIGAS. Ius. Bolo de Rha- 
barbaro com Mercurio, Pirulas Mer- 
curiaes Laxantes, Pós Vermifugos, 
Purgantes, Tintura De Rhabarbaro 
Efpirituoza. 

LUMBAGO. It. Julepe Diapho- 
retico , Pirulas Scilliticas. 

- LUPIA. Est. Emplaftro Diabota- . 
no Emplaftro de Sabad. 


M 
MANIA. Ixt. Julepe Fetido, Pi- 


rulas Gommozas. 
MELANCOLIA. vede MANIA. 
MOR- 
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" MORDEDURA DE CÃO DA- 
- NADO.- vede HYDROPHOBIA. 


MOVITO.Ex:.Unguento da Con- 
defla. : | 
N 


NAUZEA. Int. Cozimento An- 
tiemetico e Febrifugo. 


OBSTRUCÇÃO DOS RINS. Lt. 
Pirulas Afthmaticas,e ictericas, Tin- 
tura de Rhabarbaro Efpirituoza , 
Criftel Terebintinado. 
“OBSTRUCC,ÃO DAS GLAN- 
DULAS. 1». Emulçaô Oleoza , Pi-. 
rulas de Cicuta. 
 OBSTRUCC,AO DO MENS- 
TRUO,vede SUPERSAM DO MENSTRUO. | 
OPTHALMIA. Exs. Agua Oph- 
thalmica , Collirio de Vitriolo, Un- 
- guento Ophthalmico, : 
| | PÃ- 
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P 


-— PARALYZIA. Jur. Agua de Ab- 
finto compofta , Agua de Rainha de 
Ungria, Bolo de Caftorio , Bolo de 
Guaico , Electuario Antifpafmodi- | 
co; Julepe Diaphoretico, Julepe Diu- 
retico , Julepe Fetido , Julepe Mof- 
chato, Leite Ammoniaco, Pós e 
Chelis cancrorum compotftos. Exr. 
Agua de Rainha de Ungria, Em- 
platro de Moftarda , Emplaftro 
Apopletico, Emplafiro Cephalico , 
Unguento Nervino, 

PARTO DIFFICIL. Jos. Agua 
Alexiteria, Agua de Peonia compof- 
ta, Leite Ammoniaco, | 

PERIPNEUMONIA, 1x. Bolo 
Peitoral, Julepe Ammoniaco, Jule- | 
pe Diuretico, Julepe Scillitico, Pi- 
rulas de Alho, Pirulas de Pez, EA 

as 
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las Scilliticas. : 

PETECHIES. vede FEBRE PETE- 
CHIALE. e phci 

PHTHISIA. Int. Agua de Pezy 
Balfamo de Pez , Bolo Peitoral, Ju- - 
lepe Ammoniaco, Julepe Scillitico, 
“ Pirulas de Alho, Pirulas Diureticas, 
Pirulas Peitoraes, Pirulas de Pezs 
Pirulas Scilliticas. 

PLEURIZ. Int. Agua Alexiteria, . 
Agua Alexiteria Simples, Agua de 
Canella fimples, Agua de Peonia 
compotfta, Bolo Peitoral, Cozimen- 
to Antipleuritico , Emulçaô com- 
mua , Efpecies Peitoraes, Efpirito 
de Minderero, Julepe Ammoniaco , 
Julepe Diuretico, Julepe Scillítico; 
Pirulas de Alho, Pirulas de Pez, 
Pirulas Scilliticas , Pós e Chelis can- 
crorum compoftos , Pós de Contra- 


yerva compoftos. Ext. Emplaítro 
| pleu- 


bo2 Index 


Pleuritico, Emplaftro de Sabaõ; 
Unguento Peitoral, Unguento Pleu-. 
ritico. 


PODRAGA. vede GOTTA. 
R 


- REUMATISMO. Jus. Bolo de . 


Guaiaco, Bolo Sudorifico, Cozi- 
mento Antirheumatico, Electuario . 
Reumatico , Emulçaô commua, Ef- 
pecies Peitoraes , Julepe Diaphore- 
tico, Leite Ammoniaco:, Pirulas 
Ecphraticas purgantes, Pirulas Ef- 
tomaticas , Pirulas Mercuriaes La- 
xantes, Pirulas Scilliticas, Ext. 
Agua de Rainha de Ungria, Fomen- 
taçaô de Cicuta, Unguento Salino. 


$ 


SARAMPO. Int. Julepe Peitoral, 
Pós de Contrayerva compoitos , 
| Rc: Pós 
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Pós e Chellis cancrorum. . 

SARNA. Ex:.Emplaftro de Sabaô 
wede LEPRA. 

SCABIES. 1at. Agua de Pez, Bal- 
famo de Pez, Pós e Chelis cancro- 
rum. 

ISCHIAS. vede SCIATICA. 

SCIATICA. Txt. Pirulas Scilliti- 
cas. Ext. Emplaftro commum adhe- 
zivo, Emplaftro de Moftarda, Em- 
plaftro de Sabaô. vede GOTTA. 

* SCIRRO. fat. Pirulas de Cicuta, 
Ext. Emplaftro diabotano , Fomen- 
taçaôó de Cicuta. 

SCORBUTO. It. Agua de Peo- 
nia compofta , Agua de Pez, Cozi- 
mento Diurerico , Eleétuario Efto- 
matico , 'Elixir Eftomatico, Pirulas 
“Chalybeatas , Pirulas Ecphraticas 
purgantes, Pirulas de Pez, Soro 
Scorbutico , Tintura de Lacca, Vi- 
nho 


ê 
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nho Antifcorbutico. vede AFFECTO 
SCORBUTICO, 
SCROPHULAS. Tyr. E oximenta 
Dietetico, Pirulas de Cicuta, Pós 
Alterantes. Exz. Emplaftro de Sa- 
baô, Fomentaçao de Cicuta. 
SINGULTO.fzz. Julepe Cardiaco. 
SOLUC,OS. vede SINGULTO, 
SPASMO. vede CONVULC,AM. 
STRÂNGURIA. 1x. Emulçaõ 
Arabica, Julepe Cretozo. : 
SUPPRESSAM DO MENS- 
TRUO. Int. Agua de Abfinto com- 
pofta , Agua Alexiteria Julepe Am- 
moniaco , Julepe Antihyíterico, Pi- 
rulas Dinrericas » Pirulas Ecphrati- 
cas Purgantes, Pirulas Mercuriaes 
Laxantes. 


SYNCOPE. Fi  Julepe Cardiaco 


TETANOS. É Agua de Peobia 
com- 
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compofta, Balfamo Adftringente , 
-Pós e Chelis cancrorum. | 
TENESMO. [»t. Bolo de Rha- 
barbaro com Mercurio, Confeiçad 
Japonica , Cozimento Aditringente,, 
Eleétuario Antidyfenterico , Julepe 
Siftente, Miftura Aftringente, Piru-. 
las Roborantes, Pirulas de Tere- 

bintina. | 
TINHA. Jut. Agua de Pez, Bal- 

famo de Pez, Pirulas de Pez. 
— TOSSE. IJ. Agua de Pez, Balfar 
mo de Pez, Bolo Peitoral, Eleétu 
ario Balífamico, Elixir Paregorico» 
“ Emulçaõ Oleoza , Julepe Ammonia- 
co , Infuzaõ Peitoral, Lohoch com- 
imum , Pirulas de Alho, Pirulas Peis 
toraes Pirulas de Pez, Pirulas Scil- 
fiticas. Ext. Emplaftro Peitoral. 

TUBERCULO. 1zt. Electuario 

Balfamico. | 
JU- 


TUMOR INFLAMATORIO. 
Ext. Emplaftro Pleuritico.. 
TUMOR EDEMATOZO. Tat. 
Pirulas de Cicuta. Exz. Fomenta- 
çao de Cicuta, 7 
V 


VAPORES. HYSTERICOS. ve- 
de AFFECTOS HYSTERICOS. 
VERTIGEM. Tas. Agua de Peo- . 
nia compofta , Leite Ammoniaco 4 
Pirulas Gommozas,Pós e Chelis cane 
crorym compotftos. . | 
VIGILLIA. Tt: Emulçaô com- 
mua, Miftura anodina. 
 ULCERA FISTULOZA E EDF.- 
MATOZA. Iwt. Pirulas de Cicuta. 
Ext. Fomentaçaõ de Cicuta. 
VOMITOS. Im. Julepe Salino má 
Miltura Antiemetica , e Febrifuga, 


ERRATAS. 
Pagina. Regra. Erros. Emendas: 


4. 14. Agua antiartri- Agua antiartris 
ticia. . tica, 
z1. 7. Tetanus. Tetanos. 
16. 14. Chorofis. Chlorofis; 
18. 16. Diabotanum. Diabotano: | 
20. 6. Adoflantes. Adoçantes. 
ibi. 7. -Adoflantes. . Adoçantes. 
3bs. 17. Pedafios. Pedaço. 
119.11. Colherés. — Colhéres. 
190.21. Febre Dyfen- Febre Dyfentez 
teria. TiÇã. 
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